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R E S U M O 

O propósito deste trabalho é recuperar e 
sistematizar as manifestações do pensamento 
industrialista brasileiro no final do Impér io 
e na primeira década republicana, através 
do intelectual e político Amaro Cavalcanti, 
considerado pela historiografia um dos seus 
principais representantes no período. Ao 
longo da sua vida, Amaro Cavalcanti nunca 
deixou de acreditar que a industrialização 
seria o remédio para os males existentes na 
sociedade brasileira e, como político no 
Congresso Nacional, não poupou esforços 
para defender suas idéias e reivindicar uma 
política econômica que protegesse as indús­
trias nascentes.Através de uma leitura crítica 
de suas obras econômicas, procuramos en­
tender melhor suas idéias, suas reivindicações 
e seus argumentos relacionados ao prote­
cionismo e ao papel do Estado na economia. 
C o m isso, pretendemos não apenas resgatar 
0 pensamento um tanto esquecido de um 
lídimo representante da corrente industria-
lísta na virada do século, mas também situar 
suas idéias sobre a industrialização em pers­
pectiva histórica. 

Palavras-chave: Brasil, Império, Repúbl i ­
ca, política econômica, industrialização. 

A B S T R A C T 

The purpose of this paper is to recover and 
to systematize the manifestations of Brazil's 
industrialist thought at the end of Empire 
and du r ing the Republic 's first decade, 
through the ideas of the intellectual and p o -
litician Amaro Cavalcanti, viewed by his to-
riography as one of its main representatives 
in that period. Dur ing his lifetime, Amaro 
Cavalcanti never ceased to believe that in-
dustrialization would be the cure for all 
existing evils within Brazilian society, and, 
as a politician in the National Congress ,he 
did not spare efforts in defending his ideas 
and in arguing for the adoption of economic 
policies geared to the protect ion of the 
country s infant industries.Through a criti­
cai assessment of his economic works, we 
a t tempt to be t te r unders tand his ideas, 
pleas and arguments related to protectionism 
and to the State's role in the economy. By 
doing this, we intend not only to rescue 
the thoughts of a representative of indus-
trialism at the beginning of the twentieth 
century, but also to situate his ideas on Bra-
zil's industrial ization within a historical 
perspective. 

Key words . Brazil, Empire, Republic, eco­
nomic policy, industrialization. 
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Introdução 

A i n d ú s t r i a b ras i le i ra t e m u m a h i s t ó r i a m u i t o r e c e n t e q u a n d o 

c o m p a r a d a n ã o apenas à da Ing la t e r r a , b e r ç o da R e v o l u ç ã o Indus t r i a l , 

mas t a m b é m à de ou t ros países da E u r o p a , c o m o a França e a A l e m a n h a , 

e à d o s E s t a d o s U n i d o s , países q u e já es tavam p l e n a m e n t e indus t r i a l i za ­

d o s nas ú l t imas décadas d o s écu lo X I X . N o Brasil , apesar das p r i m e i r a s 

t en ta t ivas de ins ta lação de fábricas d a t a r e m do sécu lo X V I I I , a i n d u s ­

t r i a l i zação c o m o p rocesso s u r g i u apenas n a s e g u n d a m e t a d e d o sécu lo 

X I X , e x p a n d i n d o - s e a pa r t i r da d é c a d a de 1880 , i n t i m a m e n t e ar t iculada 

à e x p a n s ã o cafeeira, e só p a s s a n d o a t e r um pape l i m p o r t a n t e na década 

de 1 9 2 0 , q u a n d o c h e g o u a s e f o r m a r um respei tável p a r q u e indus t r i a l 

d e b e n s d e c o n s u m o . 

P a r a l e l a m e n t e a este d e s e n v o l v i m e n t o indus t r i a l , e a té m u i t o antes 

de le , a h i s to r iogra f ia brasi leira regis tra i n ú m e r o s esforços, r ep re sen t ados 

p o r a lguns n o m e s e m i n e n t e s l igados ou n ã o à indús t r ia , os quais r e iv ind i ­

cavam u m a pol í t ica p ro t ec ion i s t a para a indús t r i a nac iona l , p o r ac red i t a ­

r e m q u e s o m e n t e através da indus t r i a l i zação p o d e r i a o Brasil a lcançar o 

seu d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o . Esses esforços, i n i c i a l m e n t e e s p o r á d i ­

cos , f o r a m sufocados n a p r i m e i r a m e t a d e d o sécu lo X I X , p o r força das 

in f luênc ias i n t e r n a c i o n a i s e pe la ind i fe rença da classe d o m i n a n t e , a inda 

f o r t e m e n t e c o m p r o m e t i d a c o m o s interesses agrár ios . C o n t u d o , a s g r a n ­

des t r a n s f o r m a ç õ e s e c o n ô m i c a s q u e o c o r r e r a m a pa r t i r de m e a d o s d a ­

q u e l e s é c u l o , d e c o r r e n t e s d a ráp ida a c u m u l a ç ã o d e capi tal n o c o n t e x t o 

da e x p a n s ã o cafeeira, p r o v o c a r a m u m a série de m u d a n ç a s nos aspec tos 

p o l í t i c o , e c o n ô m i c o , cu l tu ra l e social do País, e t o r n a r a m o c l ima mais 

p r o p í c i o às mani fes tações nac ional i s tas p e l o d e s e n v o l v i m e n t o . 

Os d e b a t e s sobre a i ndus t r i a l i zação brasileira, c e n t r a d o s nas p o l í t i ­

cas p r o t e c i o n i s t a s , i n t ens i f i ca ram-se na década de 1 8 8 0 , em f u n ç ã o das 

cr ises e c o n ô m i c a s q u e a t i n g i r a m as indús t r i a s já ex i s ten tes . A pa r t i r 

desse m o m e n t o , o p e n s a m e n t o indus t r i a l g a n h o u sol idez e a s sumiu a 

f o r m a de um movimento coletivo. S u r g i r a m , nesse p e r í o d o , defensores da 

i n d ú s t r i a nac iona l , l u t a n d o p o r u m a pol í t ica p ro t ec ion i s t a q u e auxiliasse 

o d e s e n v o l v i m e n t o indus t r ia l . N e s t e g r u p o , a l ém de a lguns empresá r io s , 

e n c o n t r a v a m - s e t a m b é m in t e l ec tua i s , po l í t i cos e p a r l a m e n t a r e s , mu i t a s 

vezes , s e m q u a l q u e r v í n c u l o d i r e t o c o m a indús t r i a , m a s pa r t i dá r i o s d o 

c r e s c i m e n t o indus t r ia l c o m o m e i o de desenvo lve r o País. E n t r e estes se 

d e s t a c a r a m : A n t o n i o Fe l íc io d o s San tos , A m a r o Cava lcan t i , S e r z e d e l o 

C o r r e a , A l c i n d o G u a n a b a r a , J o ã o Lu iz Alves e J o r g e St ree t . 

O p r o p ó s i t o deste t r a b a l h o é , j u s t a m e n t e , c o m p r e e n d e r as p ropos tas 
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do p e n s a m e n t o industr ia l is ta nos ú l t i m o s anos do I m p é r i o e na p r i m e i r a 

década repub l i cana , através da análise das idéias de um dos rep resen tan tes 

desta c o r r e n t e , o i n t e l ec tua l e p o l í t i c o A m a r o Cava lcan t i . A esco lha de 

A m a r o Cava lcan t i se jus t i f ica n ã o apenas p o r q u e ele é c o n s i d e r a d o pe la 

h is tor iograf ia c o m o u m d o s mais express ivos r e p r e s e n t a n t e s des ta c o r ­

r en t e d e p e n s a m e n t o , mas p o r q u e o seu perfil revela u m h o m e m d e 

g r a n d e cu l tu ra , p o l í t i c o a t u a n t e , a u t o r de n u m e r o s a s obras sob re a e c o ­

n o m i a brasi leira . F o i u m a p r e s e n ç a c o m b a t i v a n o C o n g r e s s o N a c i o n a l , 

a favor da i ndús t r i a , d e s e n v o l v e n d o u m a t ra je tór ia bas t an te c o e r e n t e e , 

n o e n t a n t o , sua c o n t r i b u i ç ã o n ã o t e m s ido d e v i d a m e n t e rea lçada n a 

h is tór ia da luta pela i ndus t r i a l i zação brasi le ira . 

Vida e obra de Amaro Cavalcanti 

A m a r o Cava lcan t i n a s c e u e m 1 8 4 9 n u m a família d e p o u c o s r ecu r sos 

n o m u n i c í p i o d e C a i c ó n o R i o G r a n d e d o N o r t e . 2 E s t u d o u a du ras 

penas a té c o n s e g u i r t o r n a r - s e professor de La t im , Inglês e F r a n c ê s na 

Escola P o p u l a r de B a t u r i t é em 1 8 7 2 . E n q u a n t o professor escreveu a lguns 

l ivros sob re e d u c a ç ã o e, graças a estes t r aba lhos e sua d e d i c a ç ã o ao m a ­

gis tér io , o g o v e r n o cearense , através de seu p re s iden t e P e d r o LeãoVeloso , 

c o m i s s i o n o u - o para es tudar o sistema de i n s t rução e l e m e n t a r nos Es tados 

U n i d o s , c o m o i n t u i t o d e e l abo ra r u m a r e f o r m a d a i n s t r u ç ã o p ú b l i c a 

apl icável àque la P rov ínc i a . N o s Es t ados U n i d o s , a p r o v e i t o u a o p o r t u ­

n i d a d e para m a t r i c u l a r - s e n a Escola d e D i r e i t o d a U n i o n U n i v e r s i t y 

e m A l b a n y (N.Y.) e e m dois anos , s e g u n d o V e l h o S o b r i n h o ( 1 9 3 7 : 3 3 0 -

3 3 1 ) , j á era o p r i m e i r o a l u n o da t u r m a , c o n q u i s t a n d o o t í t u l o de 

Counsellor at Law, em 1 8 8 1 c o m a tese: Is education a legal obligation?, 

t í tu lo q u e l h e dava o d i r e i t o de exe rce r a profissão j u r í d i c a em t o d o o 

t e r r i t ó r i o dos Es tados U n i d o s , t e n d o s ido o p r i m e i r o bras i le i ro a g o z a r 

des te d i re i to . De vol ta ao Brasil , o p r e s i d e n t e da P rov ínc i a n o m e o u - o , 

e m o u t u b r o d e 1 8 8 1 , D i r e t o r d o L i c e u d e H u m a n i d a d e s e I n s p e t o r -

Gera l d a I n s t r u ç ã o Púb l i ca d o C e a r á , c a r g o q u e h o j e c o r r e s p o n d e r i a a o 

de S e c r e t á r i o da E d u c a ç ã o . 

2 Exis tem nas diversas biografias sobre Amaro Cavalcanti algumas divergências quan to 

à sua data de nascimento , mas, segundo informações de seu n e t o o E m b a i x a d o r 

José Carlos Cavalcanti Linhares, esta é a data cor re ta .Também é freqüente a confusão 

que se faz entre A m a r o Cavalcanti e Amaro Bezerra Cavalcanti, t a m b é m polí t ico 

durante o Impér io , nascido em Pe rnambuco em 1825 e falecido em 1890, mas 

entre eles não há qua lquer relação maior do que a coincidência de n o m e s . 
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A l é m d a f o r m a ç ã o a c a d ê m i c a , A m a r o C a v a l c a n t i a p r o v e i t o u n o s 

E s t a d o s U n i d o s a r i ca e x p e r i ê n c i a social e cu l tu ra l de c o n h e c e r in loco 

u m país e m p l e n a fase d e d e s e n v o l v i m e n t o indus t r i a l , enga j ado n a via 

de um p r o g r e s s o c o n t í n u o e d u r a d o u r o . O c o n t r a s t e c o m a s i tuação 

q u e p reva lec ia no Brasil , q u e na sua o p i n i ã o era de d e c a d ê n c i a e atraso 

e c o n ô m i c o , c e r t a m e n t e t eve in f luênc ia sob re a p o s t u r a cr í t ica q u e as ­

s u m i u em re lação aos p r o b l e m a s e c o n ô m i c o s e sociais nac iona i s e d e t e r ­

m i n o u , em p a r t e , a sua a t u a ç ã o po l í t i ca p o s t e r i o r . 

Ao l o n g o da d é c a d a de 1 8 8 0 , A m a r o Cava lcan t i d e d i c o u - s e a analisar 

a e c o n o m i a brasi leira d e m o d o c o m p a r a t i v o c o m a e c o n o m i a n o r t e -

a m e r i c a n a , p r o c u r a n d o e l a b o r a r a l te rna t ivas pa ra c o l o c a r o Brasil na via 

do d e s e n v o l v i m e n t o . Para e le , t u d o a p r o x i m a v a o Brasi l dos Es tados 

U n i d o s , po i s a m b o s t i n h a m caracter ís t icas h i s tó r icas e geográf icas s e ­

m e l h a n t e s : e r a m p o s s u i d o r e s d e vas tos t e r r i t ó r i o s c o m u m a g r a n d e 

d ive r s idade de recursos na tu ra i s , e e r a m a m b o s e x - c o l ô n i a s ; no e n t a n t o , 

a r ea l i dade mos t r ava q u e o Bras i l e n c o n t r a v a - s e m u i t o mais a t rasado. 

E n q u a n t o q u e o s Es t ados U n i d o s t r i l h a v a m o c a m i n h o d o d e s e n v o l v i ­

m e n t o i n d u s t r i a l , o Brasil s egu i ra u m c a m i n h o inve r so , e s p e c i a l i z a n d o -

s e n a p r o d u ç ã o d e b e n s p r i m á r i o s d e b a i x o va lo r a g r e g a d o . C o n t u d o , 

a i n d a estava em t e m p o de o País r eve r t e r este q u a d r o , supe ra r a c o n d i ç ã o 

d e p r o d u t o r e s t r i t a m e n t e ag r í co la e l ançar - se r u m o a o d e s e n v o l v i m e n t o 

e c o n ô m i c o , p e r c o r r e n d o a t r i l ha d o e x e m p l o n o r t e - a m e r i c a n o . M a s , 

is to só ser ia poss ível através do d e s e n v o l v i m e n t o i ndus t r i a l . E n g a j o u -

se, e n t ã o , na lu t a pe la i ndus t r i a l i z ação . 

A l é m d a sua e x p e r i ê n c i a n o s E U A , A m a r o C a v a l c a n t i foi i n f l u e n ­

c i a d o p e l o m o v i m e n t o i n d u s t r i a l i s t a q u e j á s e f o r m a v a a p a r t i r d o ú l ­

t i m o q u a r t e l d o s é c u l o X I X , d e p o i s d o a g r a v a m e n t o d a i n s t a b i l i d a d e 

e c o n ô m i c a , g e r a d a pe la c r i s e i n t e r n a c i o n a l q u e a t i n g i u o Brasi l e m 

1 8 7 4 / 7 5 . A v u l n e r a b i l i d a d e da e c o n o m i a bras i le i ra f r e n t e à c r i se , d e s ­

p e r t o u a p r e o c u p a ç ã o de a l g u n s i n t e l e c t u a i s b ras i l e i ros , i n t e n s i f i c a n d o 

as m a n i f e s t a ç õ e s nac iona l i s t a s a f avor de u m a p o l í t i c a p r o t e c i o n i s t a e 

i n t e r v e n c i o n i s t a q u e fosse c a p a z d e da r s u s t e n t a ç ã o a o d e s e n v o l v i m e n ­

t o d a i n d ú s t r i a . O i d e á r i o n a c i o n a l i s t a e m b a s a v a esse m o v i m e n t o 

c o l e t i v o , q u e r e u n i a i n d u s t r i a i s , i n t e l e c t u a i s e p a r l a m e n t a r e s e m t o r n o 

de a t i v i d a d e s panf l e t á r i a s — d i s c u r s o s , a r t i gos em j o r n a i s e revistas — e 

e m t o r n o d a c r i a ç ã o d e a s s o c i a ç õ e s vo l t adas pa ra a d i fusão d a n e c e s ­

s i d a d e d e po l í t i cas e c o n ô m i c a s q u e f a v o r e c e s s e m o d e s e n v o l v i m e n t o 

n a c i o n a l . 

A m a r o Cava l can t i passou a fazer p a r t e desse m o v i m e n t o e g a n h o u 

nessa l u t a o status de um d o s m a i o r e s r ep re sen t an t e s do p e n s a m e n t o 
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indus t r ia l i s ta bras i le i ro d o final d o s écu lo X I X . 3 I m b u í d o d o i d e á r i o 

nac iona l i s ta e das idéias p r o t e c i o n i s t a s d e F r i e d r i c h L i s t , 4 p o r u m l ado , 

e e n t u s i a s m a d o c o m o d e s e n v o l v i m e n t o n o r t e - a m e r i c a n o , p e l o o u t r o , 

A m a r o C a v a l c a n t i d e d i c o u - s e a o e s t u d o d a e c o n o m i a brasi le i ra , e s c r e ­

v e n d o a l en t ados t r aba lhos sob re a s i tuação f inance i ra do País, c o m m u i t a 

r i queza de de ta lhes . E n g a j o u - s e na v ida po l í t i ca e na lu ta pe la i n d u s t r i a ­

l ização, c o m o ob je t i vo p r e c í p u o de e n c o n t r a r a l te rna t ivas p a r a c o l o c a r 

o Brasi l na via do d e s e n v o l v i m e n t o e r e p r o d u z i r a q u i o sucesso e c o ­

n ô m i c o ve r i f i cado n o s E s t a d o s U n i d o s . 

D u r a n t e sua l o n g a ca r re i r a po l í t i ca , A m a r o C a v a l c a n t i foi v i c e - g o -

v e r n a d o r d o R i o G r a n d e d o N o r t e , n o m e a d o e m 1 8 8 9 p o r d e c r e t o d o 

G o v e r n o P rov i só r io . E m s e t e m b r o d e 1 8 9 0 , foi e le i to p o r a q u e l e E s t a d o 

S e n a d o r n o C o n g r e s s o C o n s t i t u i n t e d a P r i m e i r a Leg i s l a tu ra ( 1 5 / 0 6 / 

1891 a 2 5 / 0 9 / 1 8 9 3 ) , f a z e n d o p a r t e d a C o m i s s ã o dos 2 1 q u e f o r m u l o u 

a p r i m e i r a C o n s t i t u i ç ã o da R e p ú b l i c a . S u a a t u a ç ã o no C o n g r e s s o foi 

in tensa , p a r t i c i p a n d o de todas as discussões relativas a assuntos financeiros 

e e c o n ô m i c o s , c o l o c a n d o - s e f r o n t a l m e n t e c o n t r a a po l í t i ca o l i gá rqu i ca 

e de scen t r a l i z ado ra dos c o n s e r v a d o r e s . A m a r o Cava lcan t i foi e l e i to d e ­

p u t a d o p e l o R i o G r a n d e d o N o r t e n a Terce i ra Legis la tura ( 1 8 9 7 - 1 8 9 9 ) , 

r e n u n c i a n d o l o g o e m segu ida a o m a n d a t o a o ser c h a m a d o p e l o P r e ­

s i d e n t e P r u d e n t e de M o r a e s pa ra a pasta do M i n i s t é r i o da Jus t iça e 

N e g ó c i o s I n t e r i o r e s . E m 1 9 0 2 , a p e d i d o d e R o d r i g u e s Alves , o c u p o u 

3 Cf. Níc ia Vilela Luz, A Luta pela Industrialização no Brasil, São Paulo:Alfa O m e g a , 

1978; H u m b e r t o Bastos, O Pensamento Industrial no Brasil, São Paulo, 1952; H e i t o r 

Ferreira Lima, História do Pensamento Econômico no Brasil, São Paulo, Ed . Nac iona l , 

1978; Edgar Carone , O Pensamento Industrial no Brasil (1889-1945), São Paulo; Difel, 

1977;Dor íva l Teixeira Vieira,A Obra Econômica de Amaro Cavalcanti, São Paulo: FEA, 

1960. 

4 M e s m o a época áurea do l iberalismo na E u r o p a não e l iminou o p ro t ec ion i smo de 

t ipo mercantilista. Mas, cada vez mais, no século X I X , o pro tec ionismo veio associado 

ao nacional ismo. Fr iedr ich List é considerado a figura mais p r o e m i n e n t e do p e n ­

samento industrialista nacionalista. Sua pr incipal obra The National System of Political 

Economy (1841, t radução brasileira de 1986), a l çou-o à posição de au to r idade na 

matéria, em especial na Alemanha , o n d e sua influência r e m o n t a aos anos 1810. List 

escreveu na pr imei ra me tade do século X I X sobre a necessidade de se p ro teger as 

infant industries (expressão cunhada p o r Alexander Hami l ton ) até que elas fossem 

capazes de enfrentar c o m van tagem a c o m p e t i ç ã o in ternacional . Mas , é preciso 

notar, segundo Paul Bairoch, que a escola m o d e r n a de p e n s a m e n t o protecionis ta , 

aquela conectada ao p e r í o d o pos ter ior à R e v o l u ç ã o Industrial nasceu nos Estados 

Un idos . Cf. Economics and World History. Myths and Paradoxes, N e w York: Harves ter 

Wheatsheaf, 1993, p. 17, 23 e 3 3 . 
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o ca rgo d e C o n s u l t o r J u r í d i c o d o M i n i s t é r i o d o E x t e r i o r , o n d e p e r m a ­

n e c e u até 1 9 0 6 . N e s s e a n o foi n o m e a d o M i n i s t r o d o S u p r e m o T r i b u ­

na l Fede ra l , c a r g o q u e o c u p o u a t é 3 0 / 1 2 / 1 9 1 4 . D u r a n t e o G o v e r n o d e 

W e n c e s l a u B r a z , foi n o m e a d o p re fe i to d o D i s t r i t o Federa l , e x e r c e n d o 

o c a r g o c e r c a d o de g r a n d e p re s t íg io , de 1917 a 1 9 1 8 . Em 1 5 / 1 1 / 1 9 1 8 

a s sumiu c o m o M i n i s t r o da F a z e n d a e I n t e r i n o da Jus t i ça a c o n v i t e do 

P re s iden t e R o d r i g u e s Alves, ca rgo q u e exerceu até a m o r t e do Pres iden te 

e m 1 6 / 0 1 / 1 9 1 9 . 5 A m a r o C a v a l c a n t i fa leceu e m 2 8 d e j a n e i r o d e 1 9 2 2 

n o R i o d e J a n e i r o . 6 

C o m o s e d e p r e e n d e d o q u e foi d i t o ac ima , A m a r o Cava lcan t i n ã o 

era u m i n d u s t r i a l e , p o r t a n t o , n ã o advogava e m causa p r ó p r i a ; sua lu ta 

e m p ro l d a indust r ia l ização t i nha u m c u n h o e m i n e n t e m e n t e nacional is ta 

— ou seja, seu ob je t ivo era v e r o Brasi l o c u p a r a m e s m a pos ição a lcançada 

pe los países indus t r i a l i zados d o (hoje) c h a m a d o P r i m e i r o M u n d o . 

As ob ras de ixadas p o r A m a r o Cava lcan t i são b a s t a n t e n u m e r o s a s e 

c o n t ê m i m p o r t a n t e s referências h i s tó r icas e um g r a n d e a c e r v o de idéias 

l igadas a diversas áreas, tais c o m o : d i re i to , re l ig ião, e d u c a ç ã o , e c o n o m i a 

e finanças. Todav ia , r e s t r i n g i m o s n o s s o in teresse às ob ras ligadas à área 

5 A l é m desses cargos polí t icos A m a r o Cavalcanti pa r t i c ipou , c o m o m e m b r o da 

Comissão Parlamentar, na elaboração do Projeto do C ó d i g o Civi l e foi n o m e a d o 

delegado na 3ª Conferência Pan -Amer i cana , reunida na Capi tal Federal em 1906. 

Foi des ignado delegado do Brasil na Conferênc ia F inance i ra Pan-Amer icana , 

realizada em Washington em 1915 e em 1917, e no ano de 1918 foi escolhido 

represen tan te do Brasil no Tr ibuna l Arbitrai de Haia. Graças a suas numerosas 

pub l i cações , foi eleito em 0 6 / 1 2 / 1 8 9 7 sócio efetivo do Inst i tu to His tó r i co e 

Geográf ico Brasileiro. Ent re os cargos ocupados por A m a r o Cavalcanti f iguram 

ainda a fundação e direção c o m o Presidente da Sociedade Brasileira de Dire i to 

In te rnac iona l em 1914, m e m b r o h o n o r á r i o do Instituto dos Advogados, do Instituto 

H i s tó r i co Brasileiro, do Inst i tuto Hi s tó r i co do R i o G r a n d e do N o r t e , Professor de 

Finanças da Academia de Altos Es tudos . A l é m disso, falava e escrevia cor re tamente 

o inglês, francês, alemão, espanhol , conhec ia o italiano e o holandês, e es tudou 

russo. (Cf. J o s é Augus to , "Amaro Cavalcant i" . R i o de Janeiro: D e p a r t a m e n t o A d m i ­

nistrativo do Serviço Público, 1956; Enciclopédia e Dicionário Internacional vol. I e IV, 

R i o de Jane i ro : W. M.Jackson Edi tora , s/d.; Revista do Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro, R i o de Janeiro: Imprensa nacional , t o m o 92 , vol. 146, 1926, p .592-594 , 

t o m o L X X V , p a r t e II, 1912 e t o m o LX, par te I ,1897; J .F.Velho Sobr inho . Dicionário 

Biobibliográfico Brasileiro, R i o de Janei ro : Pongett io, 1937, p. 3 3 0 - 3 3 1 ; Dorival Teixeira 

Vieira, A Obra Econômica de Amaro Cavalcanti, op. cit. passim.) 

6 Mais in formações sobre a extensa carreira política de A m a r o Cavalcanti p o d e m ser 

encont radas em Suzana Crist ina Fernandes , Amaro Cavalcanti e a Luta pela Industria­

lização Brasileira, dissertação de M e s t r a d o apresentada ao Inst i tu to de E c o n o m i a da 

U n i c a m p (Campinas, 2001). 
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e c o n ô m i c a e f inancei ra , nas quais o A u t o r e x p r i m i u seu vasto c o n h e c i ­

m e n t o sob re a e c o n o m i a brasileira e suas idéias sobre o d e s e n v o l v i m e n t o 

n a c i o n a l . 7 A m a i o r p a r t e de sua o b r a e c o n ô m i c a está c o n c e n t r a d a na 

década d e 1 8 9 0 , p e r í o d o e m q u e a t u o u mais a t i v a m e n t e n o c e n á r i o 

po l í t i co . Seus t r aba lhos são g e r a l m e n t e ex t ensos , r i cos e m d e s c r i ç õ e s 

d e a c o n t e c i m e n t o s , baseados e m d o c u m e n t a ç ã o p r i m á r i a . N a m a i o r i a 

dos seus t raba lhos p r e d o m i n a o senso cr í t ico sobre a s i tuação e c o n ô m i c a 

do Brasi l , nas suas aval iações sobressai o e sp í r i t o de c o m b a t i v i d a d e q u e 

0 a n i m a , m a s p o r vezes n o t a - s e , t a m b é m , u m a a tmosfera d e c o n t e m p o -

r ização. A m a r o Cava lcan t i p o d e ser d e s c r i t o c o m o o t imis ta u m a v e z 

q u e , e m b o r a r e c o n h e c e n d o as def ic iências e as di f iculdades brasi le i ras , 

s e m p r e e n c o n t r a v a u m a p r o p o s t a ou s o l u ç ã o para os p r o b l e m a s e p a r a 

o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o do País, a c r e d i t a n d o f i r m e m e n t e na sua 

c a p a c i d a d e de e r g u e r - s e e c o n o m i c a m e n t e ao nível dos países d e s e n ­

vo lv idos . 

O final do I m p é r i o e os p r i m e i r o s anos da R e p ú b l i c a , p e r í o d o q u e 

c o m p r e e n d e a c r i se do E n c i l h a m e n t o , f o r a m a fase ma i s a t u a n t e de 

A m a r o Cava lcan t i n a sua lu ta indust r ia l i s ta . N a q u e l e m o m e n t o , sua 

p a r t i c i p a ç ã o foi bas t an te des tacada , t a n t o nas discussões dos p r o j e t o s de 

r e f o r m a m o n e t á r i a , e m q u e de fend ia u m a po l í t i ca mais l ibera l d e e x ­

pansão do c réd i to para os inves t imen tos industr ia is , q u a n t o nas discussões 

sobre a juda f inanceira e p r o t e ç ã o tarifária para as indús t r i a s a t ing idas 

pela cr ise , c o n t r a p o n d o - s e f r o n t a l m e n t e à b a n c a d a c o n s e r v a d o r a do 

I m p é r i o . Seus d iscursos n o C o n g r e s s o N a c i o n a l c o n s t i t u e m u m a i m ­

p o r t a n t e fon te de re fe rênc ia para c o n h e c e r m o s seu p e n s a m e n t o , suas 

r e iv ind icações e seus a r g u m e n t o s a favor da i ndús t r i a n a c i o n a l . 8 

7 M u i t o poucos estudos fazem alusão ao pensamento econômico de Amaro Cavalcanti, 

sendo que o ún ico trabalho conhec ido que vai a lém de uma simples biografia, é de 

Dor iva l Teixeira Vieira, A Obra Econômica de Amaro Cavalcanti, publicada em 1960, 

no qual se fez um sério trabalho de análise do p e n s a m e n t o e c o n ô m i c o desse autor . 

8 Na elaboração deste trabalho util izamos as seguintes obras de A m a r o Cavalcanti : 

Resenha Financeira do Ex-Império do Brasil em 1889 (de 1890); O Meio Circulante Na­

cional (1808-1835), (de 1893); Elementos de Finanças. Estudos Theórico-Práticos, (de 

1896); e os artigos: "Taxas protetoras nas tarifas aduaneiras" (de 1903) e "A vida 

econômica e financeira do Brasil" (de 1914); a lém dos seus discursos no Congresso 

Nacional , reunidos no livro Política c Finanças, publ icado em 1892. 
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A identificação dos problemas nacionais 

A m a r o Cava l can t i via t rês a spec tos p r o b l e m á t i c o s n a e c o n o m i a b r a ­

sileira do final do sécu lo X I X . O mais e v i d e n t e deles era a absolu ta d e ­

p e n d ê n c i a d o País e m re lação a o e x t e r i o r , m e s m o após quase u m sécu lo 

d e i n d e p e n d ê n c i a po l í t i ca . D e fa to , n a vi rada d o sécu lo , a e c o n o m i a 

brasi leira sofria d e p r o f u n d o s desequ i l í b r io s m a c r o e c o n ô m i c o s , p r o ­

v o c a d o s p o r a l te rações b ruscas n a p o s i ç ã o d o seu p r i n c i p a l p r o d u t o n o 

m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l . A e x t r e m a v u l n e r a b i l i d a d e da e c o n o m i a p r i -

m á r i o - e x p o r t a d o r a brasi leira d e v i a - s e , em p r i m e i r o lugar , à s f lu tuações 

a b r u p t a s da ofer ta de café, r e su l t an tes das va r i ações c l imát icas sobre a 

p r o d u t i v i d a d e dos cafezais. D a d o o p e s o deste p r o d u t o no va lo r das e x ­

p o r t a ç õ e s , as va r iações na ofer ta de café t e n d i a m a r e d u z i r d r a s t i c amen te 

a r ece i t a das e x p o r t a ç õ e s . Em s e g u n d o lugar , e s tavam as p e r t u r b a ç õ e s 

na e c o n o m i a i n t e r n a c i o n a l , n o t a d a m e n t e a s f lu tuações n a d e m a n d a dos 

países cen t ra i s e as b ruscas i n t e r r u p ç õ e s do f luxo de capi tais em d i reção 

à per i fer ia , q u e fo ram f reqüentes nas p r imei ras décadas do século (Franco, 

1 9 8 9 : 3 5 ) . Em c o n s e q ü ê n c i a disso, r e s t r i ng i a - se a c a p a c i d a d e do País 

i m p o r t a r e acen tuava-se o seu desequ i l íb r io fiscal. Para A m a r o Cavalcant i , 

e ra c o n s t r a n g e d o r q u e u m país d o p o r t e d o Brasi l tivesse q u e d e p e n d e r 

des te m o d o d o e x t e r i o r e i m p o r t a r b o a p a r t e dos b e n s d e c o n s u m o 

necessá r ios à sua p o p u l a ç ã o , q u a n d o , do p o n t o de vista dos recursos 

natura is , te r ia c o n d i ç õ e s de p r o d u z i r i n t e r n a m e n t e e satisfazer a d e m a n d a 

d o m e r c a d o i n t e r n o c o m seus p r o d u t o s , s em d e p e n d e r d e e m p r é s t i m o s 

es t r ange i ros e s e m sofrer os pe r ca l ços p r o v o c a d o s pe la d e p e n d ê n c i a 

n u m ú n i c o p r o d u t o e x p o r t á v e l . 

" N ã o o b s t a n t e o caso feliz d e n o s haver t o c a d o p o r so r te u m 

t e r r i t ó r i o q u e a n e n h u m o u t r o c e d e e m boas c o n d i ç õ e s o u fontes 

de r i q u e z a na tu ra l — c o n t i n u a m o s , todavia , na d e p e n d ê n c i a das ou t ras 

n a ç õ e s e m quase t u d o q u e respe i ta a o d e s e n v o l v i m e n t o ma te r i a l d o 

país e a té as necess idades do n o s s o v iver q u o t i d i a n o ! (...) v i v e m o s 

h o j e , c o m o n o s t e m p o s co lon i a i s , a i m p o r t a r d o es t range i ro quase 

a b s o l u t a m e n t e t u d o o q u e c o n s u m i m o s , n ã o o b s t a n t e p o d e r m o s 

s a b i d a m e n t e h a v ê - l o , a o m e n o s e m g r a n d e p a r t e , d a p r o d u ç ã o n a ­

c i o n a l " . (Cava lcan t i , 1 9 2 0 : 1 2 ) 

Es te e s t ado d e d e p e n d ê n c i a era para A m a r o Cava lcan t i c o n s e q ü ê n c i a 

d e u m a sé r i e d e p r o b l e m a s q u e r e m o n t a v a m à e c o n o m i a dos t e m p o s 

co lon ia i s , e q u e o I m p é r i o , apesa r dos m e i o s d i sponíve i s , n ã o fora capaz 

42 I L i g i a O s ó r i o S i l v a & S u z a n a C r i s t i n a F e r n a n d e s 



de so luc iona r . Sua c o n c l u s ã o , ao avaliar esta s i tuação , era de q u e fa l tou 

ao País "o v i g o r c r e s c e n t e das forças e c o n ô m i c a s " , ou seja, o t r a b a l h o 

c o n s c i e n t e p e l o d e s e n v o l v i m e n t o das forças p rodu t ivas . E m c o n s e q ü ê n ­

cia, o País c h e g o u a o f i n a l d o sécu lo X I X c o m u m a e s t ru tu r a p r o d u t i v a 

obso le t a e insuf ic ien te pa ra a t e n d e r , ao m e n o s , as necess idades i n t e r n a s 

d e c o n s u m o d a p o p u l a ç ã o , t e n d o q u e i m p o r t a r b e n s d e c o n s u m o q u e 

p o d e r i a m ser fac i lmente p r o d u z i d o s i n t e r n a m e n t e . A t r ibu ía o pífio resu l ­

t ado até e n t ã o a l cançado pe la e c o n o m i a brasi leira às más a d m i n i s t r a ç õ e s 

g o v e r n a m e n t a i s e ao b a i x o in teresse das classes d i r i g e n t e s em f o r m a r as 

bases pa ra a p r o d u ç ã o de r i q u e z a , s e m p r e mais p r e o c u p a d a s c o m os 

" in teresses m e s q u i n h o s d a p o l í t i c a " d o q u e c o m o e n g r a n d e c i m e n t o 

da pá t r ia . 

Tais p r o b l e m a s f o r a m causados , em ú l t i m a ins tância , pe la falta de 

u m a po l í t i ca c o n s c i e n t e d e d e s e n v o l v i m e n t o d e fontes p r o d u t o r a s d e 

r i queza , q u e fossem capazes de ga ran t i r n ã o apenas o s u s t e n t o da n a ç ã o , 

no q u e se refere à s neces s idade co t id i anas , mas t a m b é m q u e garant isse 

o c r e s c i m e n t o da r e n d a geral do Es tado , de f o r m a a c o n s o l i d a r o c r é d i t o 

p ú b l i c o e equ i l i b ra r as con ta s nac iona i s . Para ele , a ex i s tênc ia de se tores 

p r o d u t i v o s ef icientes e ren táve is era u m a c o n d i ç ã o f u n d a m e n t a l pa ra o 

p rogresso e o e n g r a n d e c i m e n t o do País. A s s i m dizia: " n e n h u m p o v o 

p o d e r á ser g r a n d e , r e spe i t ado e feliz nas suas re lações , seja de o r d e m 

i n t e r n a , seja de o r d e m e x t e r n a , s e m a c o n d i ç ã o essencial de p o s s u i r 

r i q u e z a sua p r ó p r i a , ao m e n o s suf ic iente p a r a a c o r r e r ás necess idades 

n o r m a i s do E s t a d o e das diversas classes da s o c i e d a d e " (Cava lcan t i , 

1 9 2 0 : 1 3 ) . N e s t e sen t ido , a p r o d u ç ã o d e u m país deve r i a ser a o m e n o s 

suficiente para a t e n d e r a sua d e m a n d a i n t e r n a e , m e s m o q u e n ã o p u d e s s e 

ofer tar t o d o s os p r o d u t o s necessár ios à sua p o p u l a ç ã o , era p r ec i so p r o ­

duz i r o bas t an te para ge ra r u m a r e n d a ao E s t a d o para c o b r i r as despesas 

n o e x t e r i o r c o m a aqu i s i ção dos p r o d u t o s i m p o r t a d o s . 

A s o m a dos dois p r o b l e m a s a n t e r i o r e s ref le t ia-se na s i tuação do b a ­

l a n ç o d e p a g a m e n t o s . Ass im , A m a r o Cava l can t i chegava n a q u e s t ã o q u e 

da sua ó t i ca era a f u n d a m e n t a l : e l i m i n a r os p r o b l e m a s do b a l a n ç o de 

p a g a m e n t o s e o desequ i l íb r io f inanceiro do Es tado . A his tór ia do b a l a n ç o 

d e p a g a m e n t o s d o Brasil n o sécu lo X I X revelava u m es t ado d e p e r m a ­

n e n t e desequ i l í b r io , n ã o o b s t a n t e o saldo favorável da ba lança c o m e r c i a l 

a l cançado c o m a e x p a n s ã o das e x p o r t a ç õ e s cafeeiras. Os déficits do b a ­

l a n ç o d e p a g a m e n t o s e r a m f r e q ü e n t e m e n t e c o m p e n s a d o s pe la e n t r a d a 

de capital es t rangei ro na f o r m a de i nves t imen tos d i re tos , de e m p r é s t i m o s 

e x t e r n o s o u através d a emissão d e p a p e l - m o e d a . E n t r e t a n t o , e m p e r í o d o s 

de crise i n t e r n a ou ex t e rna , a t endênc i a era a fuga dos capitais es t rangeiros 
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ou a d i f i cu ldade de atrair capi tal e x t e r n o , e isto gerava di f iculdades fi­

nance i ras pa ra o País, c o m o o a u m e n t o da d ív ida púb l i c a , t a n t o p e l o 

a u m e n t o dos e m p r é s t i m o s p ú b l i c o s c o n t r a í d o s pa ra c o n t e r o déficit , 

q u a n t o p e l o c r e s c i m e n t o da taxa de j u r o s q u e o n e r a v a a inda mais o s 

e n c a r g o s d a d ív ida e x t e r n a ( M a r c o n d e s , 1 9 9 8 : 5 4 0 - 5 4 2 ) . 

Para A m a r o Cava lcan t i , u m a f o r m a d e supera r esses p r o b l e m a s d o 

b a l a n ç o de p a g a m e n t o s era d e s e n v o l v e r o s se tores p r o d u t i v o s i n t e r n o s , 

de m o d o q u e a p r o d u ç ã o se expandisse o bastante para a t e n d e r o m e r c a d o 

nac iona l , d i m i n u i n d o as i m p o r t a ç õ e s , e ao m e s m o t e m p o ultrapassasse 

a d e m a n d a i n t e r n a para q u e o e x c e d e n t e fosse e x p o r t a d o . E , no seu e n ­

t ende r , o ú n i c o s e t o r p r o d u t i v o capaz de garan t i r esse r e su l t ado n ã o era 

a a g r i c u l t u r a n e m a i ndús t r i a ex t ra t iva , os setores q u e até aque le m o ­

m e n t o mais c o n t r i b u í a m para a e c o n o m i a brasi leira, e s im a indús t r i a . 

Para ele, o s e t o r a g r o - e x p o r t a d o r s o z i n h o n ã o ser ia capaz de levar o 

País a a l cança r o p rog res so e c o n ô m i c o . D a í sua ênfase na necess idade 

de de senvo lve r os se tores indus t r i a i s q u e d a r i a m n o v o d i n a m i s m o à 

e c o n o m i a , a u m e n t a n d o a g e r a ç ã o de r e n d a i n t e r n a . 

O d e s e q u i l í b r i o do b a l a n ç o de p a g a m e n t o s foi c e r t a m e n t e um dos 

p o n t o s mais a t acados pe los industr ia l is tas para p le i t ea r u m a pol í t ica de 

p r o t e ç ã o indus t r i a l . Fel íc io dos S a n t o s defendia n a C â m a r a dos D e p u ­

tados , e m 1 8 8 1 , q u e o s desequ i l í b r io s f inanceiros d o E s t a d o n ã o p o d i a m 

mais ser en f r en t ados c o m pal ia t ivos , c o m o e m p r é s t i m o s e emissões; a 

saída, para ele , t a m b é m era o f o m e n t o da p r o d u ç ã o n a c i o n a l , e spec ia l ­

m e n t e a da i ndús t r i a . Ass im d i z i a : " A d o t a r (...) m e d i d a s q u e d i m i n u a m 

i m p o r t a ç ã o e n q u a n t o n ã o se eleva a e x p o r t a ç ã o . Isso i m p o r t a p r o t e ç ã o 

à i ndús t r i a n a c i o n a l , q u e há de s u p r i r g r a n d e p a r t e da i m p o r t a ç ã o . " 

(Luz , 1 9 5 8 : 3 0 7 ) . S e r z e d e l o C o r r ê a , e m 1 9 0 3 , r e t o m a v a esse a r g u m e n t o , 

a f i r m a n d o q u e a nossa d e p e n d ê n c i a e x t e r n a c o m p r o m e t i a nossa s o b e ­

rania. Dizia : 

" C e r c a d e 8 5 p o r c e n t o d a a t iv idade c o m e r c i a l n ã o n o s p e r t e n c e 

e n ã o f i cam no país; os fretes da navegação , os luc ros e d i v i d e n d o s de 

b a n c o s , de empresas de seguros de toda a espéc ie , de a luguéis de 

p r é d i o s , o salário d e v i d o ao t r a b a l h o nas fazendas de café, e t c , t u d o , 

t u d o isso em larga escala, aqu i n ã o fica e sai do excesso do va lo r de 

nossa p r o d u ç ã o agr ícola sobre o va lo r do q u e i m p o r t a m o s . " ( C o r r ê a , 

1 9 0 3 : 5 - 6 ) 

A saída era desenvolver a indús t r i a nac iona l para a u m e n t a r a p r o d u ç ã o 

i n t e r n a e ev i t a r a d r e n a g e m da r i q u e z a para o e x t e r i o r . 

44 I L i g i a O s ó r i o S i l v a & S u z a n a C r i s t i n a F e r n a n d e s 



E n f i m , p a r a os industr ia l is tas ,o d e s e n v o l v i m e n t o da indús t r ia nac iona l 

fa r ia d i m i n u i r as i m p o r t a ç õ e s e , c o n s e q ü e n t e m e n t e , os e n c a r g o s r e l a c i o -

nadoos a ela, c o m o fretes, s e g u r o s , e t c . , r e d u z i n d o as despesas do g o v e r n o 

no e x t e r i o r e a u m e n t a n d o , de cer ta f o r m a , a d i spon ib i l i dade de recursos 

para s e r e m inves t idos na e x p a n s ã o da p r o d u ç ã o local . 

Para A m a r o Cavalcant i , a indúst r ia , a "classe p r o d u t o r a p o r exce lênc ia" , 

pelas suas caracter ís t icas pa r t i cu la res t inha um efe i to m u l t i p l i c a d o r d e 

r i queza q u e n e n h u m o u t r o se to r ter ia . E r a o se to r p o r e x c e l ê n c i a e m 

c o n d i ç õ e s d e , e m p r i m e i r o lugar , satisfazer o m e r c a d o i n t e r n o e m 

e x p a n s ã o — de a c o r d o c o m A m a r o Cava lcan t i era poss ível o b s e r v a r o 

pape l d i n â m i c o d o c r e s c i m e n t o d o m e r c a d o i n t e r n o através das m u ­

danças r e c e n t e s n a e c o n o m i a . O a u m e n t o d o c o n s u m o i n t e r n o , p o r 

e x e m p l o , p r i n c i p a l m e n t e nos a n o s de 1891 e 1 8 9 2 , era r e su l t ado do 

c r e s c i m e n t o d a p o p u l a ç ã o e m v i r t u d e d a i m i g r a ç ã o es t range i ra , d a o r ­

gan ização de novas empresas e c o m p a n h i a s q u e d e m a n d a v a m mais casas, 

e sc r i tó r ios , fábricas e oficinas, e ob j e to s de c o n s u m o ; era t a m b é m c o n ­

s e q ü ê n c i a do a u m e n t o da r e n d a i n t e r n a , q u e elevava e diversificava as 

necessidades de c o n s u m o (Cavalcanti , 1 8 9 2 : 3 5 7 - 3 5 8 ) . E m s e g u n d o lugar, 

era o se to r capaz de fo r t a l ece r c o m eficácia o c o m é r c i o i n t e r n a c i o n a l 

através da subs t i tu ição das i m p o r t a ç õ e s pela p r o d u ç ã o i n t e r n a e p e l o 

a u m e n t o das e x p o r t a ç õ e s d e p r o d u t o s c o m m a i o r v a l o r a g r e g a d o ; e , 

f ina lmen te e m terce i ro lugar , era o ú n i c o se to r e m c o n d i ç õ e s d e a u m e n ­

tar a r e n d a do Es t ado , através do a u m e n t o da a r r e c a d a ç ã o de i m p o s t o s , 

d i m i n u i n d o a d e p e n d ê n c i a do es t rangei ro , e q u i l i b r a n d o as con ta s p ú b l i ­

cas do País e g a r a n t i n d o , assim, a soberan ia n a c i o n a l . E n f i m , a i n d ú s t r i a 

era u m a garan t ia de p r o s p e r i d a d e f inance i ra : "a p r o s p e r i d a d e f inance i ra 

n ã o t e m base mais sólida, mais larga, n e m mais garan t idora , do q u e o d e ­

s e n v o l v i m e n t o progressivo da indús t r ia n a c i o n a l " (Cavalcant i , 1 8 9 2 : 3 2 6 ) . 

C o n t u d o , a p e s a r d o " . . . v e r d a d e i r o p rogresso e c o n ô m i c o d e u m p o v o 

(dever) ser p r o c u r a d o n o s seus recursos ou m e l h o r a m e n t o s i n d u s t r i a i s " , 

este i m p o r t a n t e fa tor de progresso esteve s e m p r e r e l e g a d o a um s e g u n d o 

p l a n o n o Brasil , s e n d o até m e s m o i m p e d i d o d e s e realizar p o r força d e 

i n ú m e r o s e m p e c i l h o s e o p o s i ç õ e s (Cavalcant i , 1 8 9 0 : 1 9 7 ) . 

N a t u r a l m e n t e , o p r i m e i r o g r a n d e e m p e c i l h o ao d e s e n v o l v i m e n t o 

das forças indus t r ia i s no País era a c o n d u ç ã o da e c o n o m i a p a u t a d a 

pe los interesses a g r o - e x p o r t a d o r e s . D u r a n t e q u a s e t o d o o s écu lo X I X , 

a pol í t ica e c o n ô m i c a esteve o r i en t ada pelos interesses a g r á r i o - c o m e r c i a i s 

da c a m a d a d o m i n a n t e , os quais re legavam a s e g u n d o p l a n o e i m p u n h a m 

ce r to s l imi tes a o d e s e n v o l v i m e n t o indus t r i a l . E m o u t r o s t e r m o s , n o 

f i na l do s écu lo X I X , o s interesses indus t r ia i s e s tavam s u b o r d i n a d o s aos 
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interesses a g r á r i o - c o m e r c i a i s , p r i n c i p a l m e n t e cafeeiros. O s ma io re s o b s ­

táculos à i n d u s t r i a l i z a ç ã o res id iam, p o r t a n t o , na falta de in teresse das 

classes d o m i n a n t e s em desenvolver polí t icas q u e favorecessem a indús t r ia 

nac iona l , e na o p o s i ç ã o do se to r a g r á r i o e do c o m é r c i o às pol í t icas de 

p r o t e ç ã o i n d u s t r i a l . 

N o c a m p o e c o n ô m i c o , o s m a i o r e s ent raves à indus t r i a l i zação d e c o r ­

r i a m da falta de r e c u r s o s f inance i ros e da escassez de m e i o - c i r c u l a n t e e 

de c r é d i t o fácil. A a d m i n i s t r a ç ã o da pol í t ica m o n e t á r i a m a r c a d a m e n t e 

c o n s e r v a d o r a d u r a n t e o I m p é r i o , e c o n d u z i d a pela m e t a da convers ib i l i ­

dade e p o r u m c o n t í n u o viés def lac ionis ta , c o m a lguns p e r í o d o s d e e x ­

ceção , c o n d u z i u a e c o n o m i a a um g r a n d e a u m e n t o da d ív ida púb l ica e 

a um sistema e c o n ô m i c o em r e g i m e de p e r m a n e n t e escassez de meios de 

p a g a m e n t o , t o r n a n d o escassos os recursos a s e r e m invest idos na indús t r ia . 

A falta de m ã o - d e - o b r a e a p e r m a n ê n c i a do escrav ismo fo ram ou t ro s 

g r a n d e s o b s t á c u l o s à i ndus t r i a l i zação do País. Para A m a r o Cava lcan t i , a 

c o n d e s c e n d ê n c i a do G o v e r n o para c o m o sistema escravista c o m p r o m e ­

t eu o d e s e n v o l v i m e n t o do País. S o b r e isso dizia: 

" E s t e f a to i m p o s s i b i l i t o u - n o s d u r a n t e m u i t o t e m p o a i m i g r a ç ã o 

es t range i ra , e daí o r e t a r d a m e n t o da nossa v ida indus t r i a l . M u i t a s 

m e d i d a s e c o n ô m i c a s e f inanceiras d e i x a r a m de ser es tudadas ou a t e n ­

didas, m u i t o s alvi tres ut i l í ss imos f o r a m m e n o s p r e z a d o s , uns c o m r e ­

lação d i re ta ao p r o b l e m a u r g e n t e de t r ans fo rmação do t rabalho, ou t ro s 

c o m r e l a ç ã o a o s is tema e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r o , e m geral — p o r q u e 

e n v o l v i a m a neces s idade de reso lver a ques t ão inad iáve l da abo l i ção 

d o t r a b a l h o e sc ravo!" (Cava lcan t i , 1890 :40) 

O u t r a s d i f icu ldades impos tas ao d e s e n v o l v i m e n t o indus t r ia l , s e g u n d o 

A m a r o C a v a l c a n t i , e r a m a p r e c a r i e d a d e dos s is temas de t r anspo r t e s n a ­

cionais e a v i g ê n c i a de i m p o s t o s in te res tadua i s , en t raves à l ivre m o v i ­

m e n t a ç ã o d e m e r c a d o r i a s p o r t o d o o t e r r i t ó r i o n a c i o n a l . I n s t r u í d o 

pe lo e x e m p l o n o r t e - a m e r i c a n o , a t r i bu ía g r a n d e i m p o r t â n c i a e c o n ô m i c a 

às redes de t r a n s p o r t e s , e p o r isso de fend ia a necess idade de se c o n s t r u i r 

novas estradas rodoviár ias , novas vias férreas e de se m e l h o r a r as c o n d i ç õ e s 

dos p o r t o s e da navegação f luvial e m a r í t i m a . P o r o u t r o lado , a r egu lação 

do s i s tema de i m p o s t o s in t e re s t adua i s era ind i spensáve l para q u e as 

m e r c a d o r i a s p u d e s s e m ci rcular l i v r e m e n t e , c o m p l e t a n d o a i n t e g r a ç ã o 

d o m e r c a d o i n t e r n o . 9 

9 As críticas de A m a r o Cavalcanti ao sistema de transporte nacional estão em seu 
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Apesar desses en t raves , as indús t r i a s nac iona i s s u r g i r a m aos p o u c o s e 

f o r a m g a n h a n d o p e s o n o c e n á r i o e c o n ô m i c o , p r i n c i p a l m e n t e n o s ú l ­

t imos anos d o I m p é r i o . A p ó s a P r o c l a m a ç ã o d a R e p ú b l i c a , m u d a r a m 

a lgumas c o n d i ç õ e s essenciais d a e c o n o m i a q u e , e m geral , b e n e f i c i a r a m 

o se to r i ndus t r i a l . E m par t i cu la r , f i ze ram-se sen t i r p o s i t i v a m e n t e o s 

efeitos da a b o l i ç ã o da e sc rav idão e do signif icat ivo c r e s c i m e n t o da i m i ­

g ração na década de 1890 . As polí t icas m o n e t á r i a s e fiscais expans ion is tas 

t a m b é m c o n t r i b u í r a m para o c l ima d e o t i m i s m o d o setor . E m c o n s e ­

q ü ê n c i a disso, a u m e n t o u a i n d a mais o e m p e n h o dos indust r ia l i s tas q u e 

d e f e n d i a m u m a pol í t ica p ro tec ion i s t a no C o n g r e s s o N a c i o n a l e na g r a n ­

de i m p r e n s a . 

C o n t u d o , m u i t o mais precisava a inda ser fe i to a favor da i n d ú s t r i a 

c o m o ob je t i vo d e a lcançar u m d e s e n v o l v i m e n t o indus t r i a l s e m e l h a n t e 

ao dos E s t a d o s U n i d o s . Para A m a r o Cava lcan t i , a so lução cons is t ia na 

a d o ç ã o de u m a pol í t ica c o n s c i e n t e do Es t ado para p r o m o v e r a i n d u s t r i a ­

l ização do País. 

E l e estava c i en te , n o e n t a n t o , d e q u e a s c i r cuns tânc ias e m q u e s e 

desenvolv ia a i ndus t r i a l i zação do Brasil no i n í c i o da R e p ú b l i c a n ã o 

e r a m as m e s m a s v iv idas pe lo s países q u e o a n t e c e d e r a m no p roces so . 

Perceb ia q u e as m u d a n ç a s no p a d r ã o t e c n o l ó g i c o das i ndús t r i a s e as 

t r a n s f o r m a ç õ e s d o c a p i t a l i s m o o c o r r i d a s n o final d o s é c u l o X I X 

t o r n a v a m o d e s e n v o l v i m e n t o indus t r ia l no Brasil m u i t o mais c o m p l e x o . 

P o r o u t r o l ado , t a m b é m t i n h a consc i ênc i a d e q u e estas t r a n s f o r m a ç õ e s 

d o cap i ta l i smo, q u e p r o v o c a r a m a l te rações n o s p a d r õ e s das r e l ações 

i n t e rnac iona i s , a c i r r a n d o a c o n c o r r ê n c i a intercapi tal is ta , t a m b é m h a v i a m 

in tens i f icado o u s o das pol í t icas p ro t ec ion i s t a s c o m o i n s t r u m e n t o de 

defesa da i n d ú s t r i a n a c i o n a l . S o b r e isso dizia no C o n g r e s s o N a c i o n a l 

e m j u l h o d e 1 8 9 2 : 

" A t e n d a agora o S e n a d o : todas a s n a ç õ e s q u e nos p r e c e d e r a m no 

d e s e n v o l v i m e n t o d a indús t r ia , q u e j á t e m bas tan te r iqueza a c u m u l a d a , 

para b e m satisfazer as necess idades da sua v i d a o r d i n á r i a —, todas elas, 

n ã o o b s t a n t e , e n t e n d e r a m , nes te ú l t i m o d e c ê n i o , q u e d e v i a m f o r m a r 

u m a n o v a pol í t ica f inancei ra i n t e r n a c i o n a l , f e c h a n d o a era das t eo r i a s 

l iv re -cambis tas , e e n t r a n d o , resolutas , em fase a b e r t a m e n t e p r o t e c i o ­

nista, ca rac t e r i zada pe la g u e r r a das tarifas aduane i r a s . " (Cava lcan t i , 

1 8 9 2 : 3 4 4 ) 

livro Resenha Financeira do Ex-Império do Brasil, e suas considerações sobre os impostos 

interestaduais estão no livro Regime Federativo e República Brasileira. 
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S o b este a s p e c t o , A m a r o Cava lcan t i d e m o n s t r o u ser u m a rgu to o b s e r ­

v a d o r da e c o n o m i a i n t e r n a c i o n a l , po is , n ã o obs t an t e a c o n t i n u a d a defesa 

do l i be ra l i smo e c o n ô m i c o n o s d iscursos dos e c o n o m i s t a s e po l í t i cos da 

é p o c a , o p e r í o d o 1 8 7 9 - 1 8 9 2 ca rac t e r i zou - se d e fato p o r u m gradual r e ­

t o r n o dos países e u r o p e u s às pol í t icas p ro tec ion i s t a s e à m a n u t e n ç ã o do 

p r o t e c i o n i s m o es t r i t o q u e o s E s t a d o s U n i d o s v i n h a m a d o t a n d o d e s d e 

1861 (Ba i roch , 1 9 9 3 : 3 4 ) . 

Estas c i r cuns tânc ias r e fo rçavam sua c o n v i c ç ã o de q u e a fase v iv ida 

p e l o s i s tema capitalista m u n d i a l ob r igava à in tens i f icação da p re sença 

d o E s t a d o n a e c o n o m i a , ú n i c a f o r m a d e ul t rapassar a s dif iculdades d o 

m o m e n t o . O E s t a d o dev ia i n c e n t i v a r e p r o t e g e r a i ndús t r i a n a c i o n a l e 

c r ia r as c o n d i ç õ e s para q u e esta se desenvolvesse de f o r m a segura e efi­

c ien te , t r a z e n d o o p rogresso para o País. Esta senda já fora t r i lhada , em 

di fe ren tes m o m e n t o s , pe los países indus t r i a l i zados : o s Es tados U n i d o s , 

a A l e m a n h a e o J apão , em a l g u m m o m e n t o das suas t rajetórias c o n t a r a m 

c o m o a p o i o do E s t a d o para ga r an t i r a indus t r i a l i zação . D u r a n t e t o d a a 

década de 1 8 9 0 A m a r o Cava lcan t i r e i v i n d i c o u a a d o ç ã o de u m a pol í t ica 

de p r o t e ç ã o ef ic ien te e c o n s e q ü e n t e p o r p a r t e do E s t a d o brasi le i ro para 

de senvo lve r a i n d ú s t r i a n a c i o n a l , m a s q u e fosse, a o m e s m o t e m p o , u m a 

po l í t i ca de f o r t a l e c i m e n t o da in ic ia t iva p r ivada . 

A política econômica industrialista 

T o d a a q u e s t ã o se r e s u m i a no m o d o p e l o qua l a i n t e r v e n ç ã o estatal 

s e dar ia . Na sua o p i n i ã o , a a t u a ç ã o do E s t a d o dever ia , em p r i m e i r o 

lugar , c o n f i n a r - s e à c r i a ção de indús t r i a s essenciais n o s setores em q u e 

a in ic ia t iva p r ivada n ã o p u d e s s e ou n ã o quisesse invest i r ; em s e g u n d o 

lugar , d e s e n v o l v e r u m a po l í t i ca tarifária a d e q u a d a , capaz de p r o t e g e r 

cer tas i ndús t r i a s da c o n c o r r ê n c i a es t rangei ra ; e , p o r ú l t i m o , facilitar os 

recursos na f o r m a de m o e d a e c r é d i t o para se rem inves t idos no desenvo l ­

v i m e n t o indus t r i a l . 

C o m o F r e i d r i c h L i s t , A m a r o Cava lcan t i defendia u m a pol í t ica p r o t e ­

c ionis ta a favor da indús t r i a n a s c e n t e , n o s setores o n d e esta se mostrasse 

lucra t iva . C a v a l c a n t i acredi tava q u e a p r o t e ç ã o era ind i spensáve l para a 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o d e u m país p o b r e , mas defendia u m p r o t e c i o n i s m o 

m o d e r a d o , selet ivo, c i rcuns tanc ia l e l imi t ado . Em o u t r o s t e r m o s , pensava 

q u e o m o d e r n o p r o t e c i o n i s m o , e m con t r a s t e c o m a q u e l e q u e v igora ra 

na é p o c a mercan t i l i s t a , n ã o visava c r i a r m o n o p ó l i o s , mas garan t i r o 

p rog res so indus t r i a l da n a ç ã o , is to é , a po l í t i ca e c o n ô m i c a era vista p o r 

ele c o m o p a r t e i n t e g r a n t e de u m a po l í t i ca nac ional i s ta . A segui r ana l i ­

samos a l g u m a s das suas p r o p o s t a s de pol í t ica e c o n ô m i c a . 
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A política tarifária 

E n q u a n t o i n s t r u m e n t o d e p r o t e ç ã o i n d u s t r i a d a q u e s t ã o tar i fár ia e ra 

o " p o m o d a d i s có rd i a " d a po l í t i ca e c o n ô m i c a , po is envolv ia u m c o m ­

p l e x o j o g o d e in teresses e n t r e indus t r ia i s , E s t a d o , c o m e r c i a n t e s i m p o r ­

tadores e cafe icu l tores . A o s indus t r i a i s interessava u m a tarifa a d u a n e i r a 

e l e v a d a q u e o s p r o t e g e s s e c o n t r a a c o n c o r r ê n c i a e s t r a n g e i r a d o s 

m a n u f a t u r a d o s i m p o r t a d o s ; o E s t a d o de fend ia tarifas elevadas p o r m o ­

tivos fiscais; o s c o m e r c i a n t e s q u e r i a m ba ixos í n d i c e s tar ifários p o r q u e 

t o r n a v a m os p r o d u t o s i m p o r t a d o s mais ba ra tos e facil i tavam seu m o ­

n o p ó l i o sob re o m e r c a d o i n t e r n o e , f ina lmente , os cafe icul tores e r a m 

c o n t r a tarifas e levadas p o r q u e a u m e n t a v a m o s cus tos dos b e n s d e c o n ­

s u m o e e q u i p a m e n t o s usados na l avoura e p o r q u e t e m i a m represál ias 

dos países c o m p r a d o r e s de café, insatisfeitos c o m as tarifas brasi leiras . E 

a inda ex i s t i am a s pressões v indas d o es t range i ro , c o m o b e m e x e m p l i f i ­

c o u H u m b e r t o Bastos c o m e n t a n d o o caso d o a r t igo p u b l i c a d o n o j o r n a l 

l o n d r i n o The Times de 4 de agos to de 1 9 0 4 , q u a n d o estava em discussão 

a r e f o r m a tarifária de J o ã o Lu iz Alves , q u e a c a b o u n ã o s e n d o ap rovada . 

D iz i a o a r t i go : 

" E m vista d a a d o ç ã o pela C â m a r a e m p r i m e i r a discussão d o p r o j e t o 

r e l a t i v a m e n t e a u m a e levação p ro ib i t iva das tarifas aduane i r a s , s e m 

consu l t a d a C o m i s s ã o d e O r ç a m e n t o , o s r e p r e s e n t a n t e s d i p l o m á t i c o s 

d a G r ã - B r e t a n h a , A l e m a n h a , Á u s t r i a - H u n g r i a , B é l g i c a , E s t a d o s 

U n i d o s , F rança e Itália, c o l e t i v a m e n t e , e x p r i m i r a m a e s p e r a n ç a de 

q u e o G o v e r n o use de sua in f luênc ia sobre o C o n g r e s s o , para m a n t e r 

as velhas tarifas." (Bastos, 1952 :79 ) 

S o f r e n d o t o d o t i p o de pressão, p e l o m e n o s até a década de 1 9 3 0 , a 

q u e s t ã o tarifária no Brasil s e m p r e foi o b j e t o de in tensas d i spu tas ; ao 

l o n g o do I m p é r i o e da P r i m e i r a R e p ú b l i c a , cada tenta t iva de r e f o r m a 

d e s e n c a d e o u aca lo rados deba tes . D a d a a imposs ib i l i dade de conc i l i a r 

t an tos interesses an t agôn i cos , a pol í t ica tarifária brasileira osc i lou d u r a n t e 

t o d o o p e r í o d o e n t r e pol í t icas p ro t ec ion i s t a s e l iv re -cambis tas , d e s a g r a ­

d a n d o a g r e g o s e t ro ianos . 

A ma io r i a das tarifas aduaneiras de caráter p ro tec ionis ta foi, na ve rdade , 

ado tada c o m in tu i t o s p u r a m e n t e f i s c a i s . C o m p r e e n d e - s e q u e o in te resse 

f i s ca l p r e p o n d e r a s s e , u m a vez q u e a a r r e c a d a ç ã o aduane i r a r ep resen tava 

mais d a m e t a d e d a rece i ta geral . E m m e a d o s d o sécu lo X I X , a r e f o r m a 

Alves B r a n c o e l evou f o r t e m e n t e a t axação , mas , em 1 8 5 7 , s e g u i u - s e 
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u m a tarifa ma i s l iberal . A p r o t e ç ã o tarifária a u m e n t o u na década de 

1 8 8 0 , r e fo rçada pela d e p r e c i a ç ã o d a taxa d e c â m b i o e m 1 8 8 0 - 8 6 . R u i 

Barbosa , em 1 8 9 0 , segu iu a d i r e t r i z p ro t ec ion i s t a , mas a sua r e f o r m a foi 

bas tan te c r i t i cada , em vista dos p r e ju í zos fiscais q u e a c a r r e t o u a r e d u ç ã o 

dos direi tos q u e inc id i am sobre as ma té r i a s -p r imas necessárias à p r o d u ç ã o 

nac iona l . B e r n a r d i n o d e C a m p o s d i m i n u i u o s d i re i tos d e en t r ada e m 

1897 e , a pa r t i r de 1 9 0 0 , e n t r o u em v i g o r a tarifa ( rebaixada) de J o a q u i m 

M u r t i n h o . P o r o u t r o lado , t a m b é m era v e r d a d e , c o m o af i rma N e l s o n 

W e r n e c k S o d r é , q u e "tarifas n ã o c r i a m i n d ú s t r i a s " ( W e r n e c k , 1 9 7 8 : 8 8 ; 

Suz igan , 2 0 0 0 : 8 2 - 8 7 ) . 

A m a r o C a v a l c a n t i t i nha u m a p o s i ç ã o e m i n e n t e m e n t e cr í t ica e m 

re lação ao s i s tema tar i fár io bras i le i ro , e x a t a m e n t e p o r q u e este n ã o t i nha 

cará te r d e f i n i d o — n e m era l ibera l , n e m era p r o t e c i o n i s t a , mais p r o p r i a ­

m e n t e e l a b o r a d o c o m finalidades fiscais, para cob r i r os déficits do Tesouro . 

N e n h u m a pol í t ica tarifária r e a l m e n t e séria havia sido e laborada ao l o n g o 

d o s écu lo X I X . E m assun to d e tarifas aduane i ra s , dizia e l e , " e s t a m o s nas 

m e s m a s c o n d i ç õ e s d o t e m p o d o I m p é r i o " (Cava lcan t i , 1 9 0 3 : 3 6 ) . 

Para ev i ta r um p r o t e c i o n i s m o i n c o n s e q ü e n t e , u r g i a repara r o nível 

de p r o t e ç ã o tarifária c o m c u i d a d o e , p o r t a n t o , an tes de se real izar q u a l ­

q u e r r e f o r m a , u m a sér ie de fa tores d e v e r i a m ser anal isados e pesados 

pa ra q u e fosse poss ível separar os efei tos favoráveis dos pre judic ia i s . A 

de f in i ção d e u m sis tema ta r i fá r io ex ig ia assim, u m e s t u d o p a c i e n t e 

" c o m t o d a imparc i a l idade , c o m t o d o s o s dados estat ís t icos e o u t r o s e l e ­

m e n t o s de i n f o r m a ç õ e s e c o m p a r a ç õ e s , co lh idos no país e no estrangeiro, 

de m o d o q u e s e l h e pudesse da r s e m e u f e m i s m o , o qua l i ta t ivo de ' b o a 

t a r i f a ' " (Cava lcan t i , 1903 :36 ) . 

M e s m o p a r a A m a r o Cava lcan t i , a s "necess idades d o T e s o u r o " v i n h a m 

em p r i m e i r o lugar ; e só depo i s de avaliadas e sopesadas seria possível 

f o r m u l a r u m a po l í t i ca tarifária pa ra " d a r a p r o t e ç ã o a d u a n e i r a , j á c o m o 

e l e m e n t o d e f o m e n t o à s indús t r i a s nac iona i s n o caso d e b e m m e r e c ê -

l a " (Cava lcan t i , 1 9 0 3 : 3 8 ) . 

P o r o u t r o l ado , Cava lcan t i assinalava q u e da r p r o t e ç ã o t e m p o r á r i a e 

seletiva, n ã o significava ado ta r u m a pol í t ica q u e p o d e r i a ser a l terada o u 

e x t i n g u i d a ao be l -p raze r dos po l í t i cos , po i s , "da r ho je p r o t e ç ã o aduane i r a 

à c e r t a i n d ú s t r i a e , a m a n h ã , d i m i n u í - l a , re t i rá- la m e s m o , antes da p o s ­

s ibi l idade de a lcançar o efei to de se j ado — sem o d e v i d o c r i t é r io , ou pela 

s imples r azão de desagravar o i m p o s t o — c o m o já se t e m feito e n t r e nós ; 

— é e r r o c o n d e n á v e l , prejudicia l íss imo, s o b r e t u d o , ao cap i ta l " (Cavalcant i , 

1 9 0 3 : 3 9 ) . 
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E m b o r a afirmasse q u e a p r o t e ç ã o só deve r i a ser e s t end ida a a l g u m a s 

i n d ú s t r i a S , A m a r o Cava l can t i n ã o c o n c o r d a v a c o m a t e o r i a m u i t o e m 

voga na ú l t i m a m e t a d e da d é c a d a de 1 8 9 0 , q u e c o n t r a p u n h a " i n d ú s t r i a s 

naturais a indúst r ias artificiais" (Luz, 1 9 7 8 : 8 4 - 8 5 ) . Para os l iv re-cambis tas , 

como J o a q u i m M u r t i n h o , o g r a n d e i n i m i g o das i ndús t r i a s artificiais, as 

i n d ú s t r i a s na tura i s e r a m as q u e p o d i a m se desenvo lve r s e m q u a l q u e r 

p r o t e ç ã o g o v e r n a m e n t a l , e as indús t r i a s artificiais as q u e u t i l i zavam m a ­

t é r i a s - p r i m a s i m p o r t a d a s , e q u e n ã o p o d i a m d i spensa r a p r o t e ç ã o do 

Estado. 

A m a r o Cava lcan t i d i scordava des te m o d o d e ve r a q u e s t ã o c o m o 

d e i x o u c laro n u m a r t i go d e 1 9 0 3 : 

" E l e [o c r i t é r i o d e f i n i d o pe los l iv re-cambis tas ] p r e s s u p õ e o U n i ­

verso d i v i d i d o e m países, cada u m deles c o m cer tas ap t i dões na tu ra i s 

e exclus ivas , nos h o m e n s e nas coisas, e de tal m o d o ajustadas no 

t e m p o e no espaço — q u e a p r o s p e r i d a d e de cada p o v o se faria s e m 

o u t r a c o n d i ç ã o , q u e n ã o fosse a s imples ap l i cação do seu capi ta l e 

t r aba lho ao d e s e n v o l v i m e n t o das suas indúst r ias naturais ." (Cavalcant i , 

1 9 0 3 : 1 2 ) 

A p r i m e i r a d i f icu ldade para a d o t a r este c r i t é r i o era a de saber quais 

e r a m a s i ndús t r i a s v e r d a d e i r a m e n t e na tura is d e u m país. M a s , d e t o d o 

m o d o , n o seu e n t e n d e r , c o m o m e s m o a s indús t r i a s na tura i s n ã o p o d i a m 

d ispensar c e r t o g r a u d e p r o t e c i o n i s m o , j á q u e n ã o e r a m exclusivas d e 

um d e t e r m i n a d o país, a d i s t inção n ã o p roced i a . 

" S u p o n h a m - s e dois Es t ados l imí t rofes nessas c o n d i ç õ e s na tu ra i s 

d e i d e n t i d a d e o u quase i d e n t i d a d e — u m t e n d o c o m e ç a d o mais c e d o 

e se a c h a n d o já c o m sua i n d ú s t r i a na tu ra l em s i tuação p r ó s p e r a e l a r ­

g a m e n t e desenvo lv ida , e o u t r o , ao c o n t r á r i o , p o r te r c o m e ç a d o ma i s 

t a rde ou p o r a c i d e n t e d iverso , s e a c h a n d o apenas c o m a sua i n d ú s t r i a 

e m es t ado i n c i p i e n t e . . . 

N a t u r a l m e n t e , dada in t e i r a l i b e r d a d e de c o n c o r r ê n c i a , o p r i m e i r o 

desses países invadirá os m e r c a d o s do s e g u n d o e,pela sua s u p e r i o r i d a d e 

de c o n d i ç õ e s p rodu to ra s e de exper iênc ia , não tardará em assenhorea r -

se d o s re fer idos m e r c a d o s , is to é — levará a i n d ú s t r i a i n c i p i e n t e do 

s e g u n d o E s t a d o à c o m p l e t a r u í n a c d e s a p a r e c i m e n t o . E c o m o , ago ra , 

r e m e d i a r a so r t e desgraçada d o ú l t i m o , c o n t i n u a n d o ele n o m e s m o 

r e g i m e d e l i v r e - c â m b i o ? " (Cava lcan t i , 1903 :13 ) 
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S e g u n d o Cava lcan t i , es te m a l , p e r f e i t a m e n t e possível d e o c o r r e r , 

p r i n c i p a l m e n t e no caso de um país n o v o c o m o o Brasil , era a prova 

clara da f ragi l idade da t e o r i a dos l i v r e - c a m b i s t a s , " a l é m de um d e s m e n ­

t i d o f o r m a l à sua af i rmat iva ca t egó r i ca , de q u e as indús t r i a s na tura i s são 

s e m p r e capazes de fazer a p r o s p e r i d a d e do país, d i spensada t o d a e q u a l ­

q u e r p r o t e ç ã o oficial" . Para A m a r o Cava lcan t i a tese sob re a indús t r ias 

na tu ra i s só seria ve rdade i ra se "as ap t i dões e e l e m e n t o s na tura is dos d i ­

ferentes países s e achas sem p o r tal m o d o r e p a r t i d o s " , d e f o r m a q u e u m 

país p r o d u z i s s e aqu i lo q u e o o u t r o necessitasse e n ã o pudesse p r o d u z i r 

p o r s i m e s m o (Cava lcan t i , 1 9 0 3 : 1 3 - 1 4 ) . 

O Estado explorando indústrias 

C o m re lação à i n t e r v e n ç ã o d i re ta d o E s t a d o nas e x p l o r a ç õ e s i n d u s ­

triais, A m a r o Cava lcan t i , c o m o a d e p t o d a t eo r ia l ibera l d e A d a m S m i t h 

e S t u a r t Mi l l , a d m i t i a u m a i n t e r v e n ç ã o dire ta d o E s t a d o e m áreas o u 

setores essenciais em q u e a iniciat iva pr ivada n ã o quisesse ou n ã o pudesse 

investir . A s s i m afirmava: o E s t a d o " n ã o só p o d e , c o m o a té deve , t o m a r a 

s i a e x p l o r a ç ã o de cer tas i ndús t r i a s , j á no in teresse i m e d i a t o do se rv iço 

p ú b l i c o e j á no p e n s a m e n t o de desenvo lvê- las no país, q u a n d o as forças 

i n d i v i d u a i s s e m o s t r a r e m insuf ic ien tes ou incapazes de b e m fazê- las" 

(Cava lcan t i , 1 8 9 6 : 1 3 2 ) . 

Todav i a , as e x p l o r a ç õ e s indus t r i a i s estatais d e v e r i a m o b e d e c e r a duas 

c o n d i ç õ e s básicas: a) q u e as i ndús t r i a s exp lo radas fossem de interesse 

geral p a r a a c o l e t i v i d a d e e para o p rogresso do País e ,b) q u e n ã o se p r e ­

j u d i c a s s e os interesses da in ic ia t iva pr ivada . S o m e n t e nessas c o n d i ç õ e s a 

e x p l o r a ç ã o indus t r ia l do E s t a d o t rar ia a l g u m benef í c io para a soc iedade . 

S e g u n d o A m a r o Cava lcan t i , g e r a l m e n t e , as razões q u e l evavam o 

E s t a d o à e x p l o r a ç ã o indus t r i a l e r a m de três o r d e n s : p r i m e i r o , o i n t u i t o 

de r e c e b e r r enda ; s e g u n d o , a neces s idade de ga ran t i r c e r to s se rv iços e s ­

peciais para a s o c i e d a d e ; e t e rce i ro , a idéia de c o n c o r r e r para o p rogresso 

real e p r o s p e r i d a d e da nação . Na sua pos ição em defesa da i n d u s t r i a ­

l ização, C a v a l c a n t i cons ide rava b o a s e in ter l igadas as três razões , ou seja, 

o d e s e n v o l v i m e n t o de u m a i n d ú s t r i a p o d e r i a serv i r n ã o apenas para 

a t e n d e r as necess idades da s o c i e d a d e , c o m o pa ra p r o m o v e r o p rogresso 

real da n a ç ã o e a inda resul ta r em recei tas para o T e s o u r o . 

A e x p l o r a ç ã o indus t r ia l p e l o Es t ado dever ia dar - se n ã o apenas n a q u e ­

les r a m o s o n d e a iniciat iva p r i vada n ã o pudesse ou n ã o t ivesse interesse 

em investir , mas a inda em se tores es t ra tég icos . S o b r e isso dizia: 
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" N ã o lhe i n c u m b i n d o o p a p e l de c r ia r a r i q u e z a d i r e t a m e n t e , em 

regra , ele só devia p r a t i c a r aquelas indús t r i a s , q u e , e m b o r a r e c o n h e ­

c i d a m e n t e ind ispensáve is ao país , de ixassem, todav ia de exis t i r pe la 

insuficiência dos recursos i n d i v i d u a i s . A l é m destas, em tais c i r c u n s t â n ­

cias, ou t ras há, q u e , o E s t a d o p o d e ou deve m e s m o exercê- las : são 

aquelas d o interesse i m e d i a t o d e a lguns r a m o s d o p ú b l i c o s e rv i ço , 

c o m o p o r e x e m p l o : a f ab r i cação de m o e d a , a de i n s t r u m e n t o s m i l i ­

tares, ou de cer tas espéc ies de m a t e r i a l bé l i co , c o m o a p ó l v o r a , e t c ; 

assim c o m o , razões manifes tas de o r d e m , de ga ran t i a e de fiscalização 

lhe d ã o p re fe renc ia p a r a o s e rv i ço do C o r r e i o , e dos Telégrafos , e 

n ã o falta q u e m p e n s e , q u e assim dever ia t a m b é m ser, a r e spe i to das 

estradas de ferro em gera l ." (Cava lcan t i , 1 8 9 0 : 1 2 ) 

S e n d o assim, ação do E s t a d o nas e x p l o r a ç õ e s indus t r i a i s deve r i a ser 

auxil iar ou supletiva, a t u a n d o naque les setores de in te i ra u t i l idade púb l i ca 

e o n d e os r ecursos da in ic ia t iva p r ivada n ã o bas tassem para o seu d e ­

s e n v o l v i m e n t o (Cava lcan t i , 1 8 9 2 : 3 2 2 ) . 

P o r o u t r o lado , A m a r o Cava lcan t i , c o m o l ibera l c o n v i c t o , ressaltava 

q u e a p a r t i c i p a ç ã o do E s t a d o nas e x p l o r a ç õ e s indus t r i a i s dever ia ser 

apenas c i rcuns tanc ia l , pa ra a t e n d e r a s necess idades p r e m e n t e s da e c o n o ­

mia ; n o m o m e n t o o p o r t u n o a s empresas admin i s t r adas p e l o E s t a d o 

d e v e r i a m passar pa ra as m ã o s da inic ia t iva p r ivada , p o i s o Es t ado , no seu 

e n t e n d e r , n ã o era u m b o m a d m i n i s t r a d o r . Ass im dizia: 

"as indús t r ias o u se rv iços q u e u m E s t a d o p o d e o u d e v e in ic ia r e 

exe rce r no seio de u m a n a ç ã o nova e desp rov ida de i n s t rução , de 

saber profissional , ou de capitais d i sponíve i s , n ã o d e v e m , só p o r isso, 

ser c o n t i n u a d a s i n d e f i n i d a m e n t e p o r c o n t a dos cofres p ú b l i c o s . " 1 0 

E n f i m , o E s t a d o p o d e r i a usar de t o d o s os m e i o s q u e d i s p u n h a pa ra 

auxi l ia r e p r o m o v e r o d e s e n v o l v i m e n t o i ndus t r i a l do país, m e s m o q u e 

a p r i n c í p i o isto significasse p r e ju í zo aos cofres p ú b l i c o s , po is o d e s e n ­

v o l v i m e n t o indus t r i a l e o r e t o r n o q u e a i ndus t r i a l i z ação t rar ia pa ra a 

soc iedade , q u a n d o ela j á estivesse p l e n a m e n t e es tabe lec ida , c o m p e n s a r i a 

t o d o s os "sacr i f íc ios" iniciais , ou seja, nes te caso, os fins j u s t i f i ca r i am os 

m e i o s . 

1 0 Na sua opinião o G o v e r n o já deveria ter se retirado de vários setores como , p o r 
exemplo, o das estradas de ferro. A. Cavalcanti , Elementos de Finanças, Estudo Theorico 
e Prático, R i o de Janeiro: Imprensa Nacional , 1896, p. 134. 
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O papel da moeda e do crédito 

O u t r o a r g u m e n t o re i t e rado a o l o n g o d o t e m p o p o r A m a r o Cavalcanti , 

ao l a d o das pol í t icas a l fandegár ias p ro t ec ion i s t a s pa ra as indús t r ias , era a 

necess idade da a d o ç ã o de u m a pol í t ica credit ícia q u e viabilizasse maiores 

faci l idades na o b t e n ç ã o d o s r e c u r s o s necessár ios para os novos inves t i ­

m e n t o s , o u seja, faci l idades d e c r é d i t o , n a f o r m a d e e m p r é s t i m o s di re tos 

ou a t ravés da emissão f iduciár ia . No seu p e n s a m e n t o industr ia l is ta a 

m o e d a apresen tava- se c o m o u m a das peças f u n d a m e n t a i s d a pol í t ica 

e c o n ô m i c a , p o i s no seu e n t e n d e r , " o capital era a alma mater da i ndús t r i a " 

(Cava lcan t i , 1 8 9 2 : 3 2 4 ) , esta necess i tava de m u i t o capi ta l para se d e s e n ­

vo lver e , p o r t a n t o , de u m a m o e d a fo r t e e eficiente, capaz de atrair capitais 

para s e r e m inves t idos e m n o v o s e m p r e e n d i m e n t o s . 1 1 

Em c o n s e q ü ê n c i a acredi tava ser o s a n e a m e n t o m o n e t á r i o e fiscal do 

país um passo ind i spensáve l à ap l i cação de u m a po l í t i ca industr ial is ta . 

C o n t u d o , o s a n e a m e n t o m o n e t á r i o para um país n o v o c o m o o Brasil, 

s e m recursos para investir e c o m dif iculdades f inanceiras , só seria possível 

através d a a d o ç ã o d a m o e d a f iduciár ia . N o â m b i t o das discussões sobre 

os p r o b l e m a s m o n e t á r i o s , e da p o l ê m i c a q u e o p ô s na v i rada do sécu lo 

papelistas e metalistas, A m a r o C a v a l c a n t i se insere e n t r e os d e n o m i n a ­

dos papelistas. Fo i m e s m o um dos raros au tores q u e d e f e n d e r a m expl ic i ta­

m e n t e o p a p e l - m o e d a c o m o a s o l u ç ã o para os p r o b l e m a s da e c o n o m i a 

b ras i l e i r a . 1 2 

A m a r o Cava lcan t i insp i rava-se n o m o d e l o n o r t e - a m e r i c a n o q u e , e m 

1 8 6 2 , a b a n d o n o u a conve r s ib i l i dade , p o r ocasião da G u e r r a de Secessão, 

e a u t o r i z o u os b a n c o s nac iona i s a e m i t i r e m o p a p e l - m o e d a , a u m e n t a n d o 

a ofer ta m o n e t á r i a . S e g u n d o e le , o r e su l t ado dessa po l í t i ca ter ia s ido "a 

m a i o r p r o s p e r i d a d e i n d u s t r i a l e e c o n ô m i c a , q u e j a m a i s s e v iu em p o v o 

a l g u m e u m a sol idez f inance i ra inve jáve l" , o q u e poss ib i l i tou q u e o país 

vo l t a s se a a d o t a r m o e d a m e t á l i c a a n o s d e p o i s , e m 1 8 7 9 . E a i n d a 

acrescentava : 

1 1 A m a r o Cavalcanti foi um grande c o n h e c e d o r da matér ia financeira, e parte de suas 

obras cons t i tuem análises exaustivas do sistema financeiro brasileiro durante o I m ­

pér io e pr imeiros anos da Repúb l i ca , que con t r i buem c o m uma descrição detalhada 

do func ionamento do m e i o circulante nestes períodos e retratam u m a grande p r e o ­

cupação c o m a m o e d a nacional . Seus principais trabalhos nesta área são Resenha 

Financeira do Ex-Império do Brasil, de 1890, e O Meio Circulante Nacional, de 1893.Ver 

a respeito Suzana C. Fernandes, Amaro Cavalcanti e a Luta pela Industrialização Brasileira, 

op. cit., capí tulo 3. 

1 2 Para a posição oposta, ver Pandiá Calógeras, A Política Monetária do Brasil. Tradução 

de T h o m a z Newlands N e t o , São Paulo : Cia Editora Nacional , 1960, p .199-215. 
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" N ã o é p rec i so d ize r c o m o se o p e r o u este ú l t i m o mi l ag re : é fácil 

de ver, q u e a bara teza do d i n h e i r o b a n c á r i o para todas as i n d ú s t r i a s 

t r o u x e o e n g r a n d e c i m e n t o d e s c o m u n a l da p r o d u ç ã o , e q u e esta, e x ­

p o r t a d a pa ra os m e r c a d o s es t range i ros , fez v i r daí , em t roca , a m o e d a 

dos o u t r o s p o v o s , n ã o c o m o e m p r é s t i m o , mas c o m o r i q u e z a p r ó p r i a 

do país. P o r p o u c a q u e seja a vista do o b s e r v a d o r , se a p e r c e b e r á q u e 

a nossa s i tuação atual é , feitos os d e s c o n t o s , assaz s e m e l h a n t e : n ó s 

p r ec i s amos h o j e d e d i n h e i r o , m u i t o d i n h e i r o e m m o v i m e n t o , p a r a 

satisfazer aos vá r io s r e c l a m o s e c o n ô m i c o s das nossas c o n d i ç õ e s . " 

(Cava lcan t i , 1890 :62) 

Para Cavalcan t i , o Brasil do final do I m p é r i o e n c o n t r a v a - s e na m e s m a 

s i tuação dos Es tados U n i d o s , po is t a m b é m precisava d e m u i t o d i n h e i r o 

em m o v i m e n t o para satisfazer as necess idades e c o n ô m i c a s e pa ra i n v e s ­

tir em e m p r e e n d i m e n t o s indus t r ia i s . E a m o e d a f iduciár ia era o ú n i c o 

m e i o eficaz de p rove r o País dos recursos f inance i ros suficientes p a r a 

f o m e n t a r seu p rogresso e c o n ô m i c o . Ma i s tarde, c o m o d e s e n v o l v i m e n t o 

progress ivo da sua e c o n o m i a , o País p o d e r i a a d o t a r s e m res t r ições o s is­

t e m a d e c o n v e r s ã o me tá l i ca , mas n o m o m e n t o v i v i d o , seria mais v a n ­

tajoso pa ra o p rogresso a d o t a r a m e s m a po l í t i ca d o s Es tados U n i d o s , 

a u t o r i z a n d o a emissão b a n c á r i a ga ran t ida p o r t í tu los da d ív ida púb l i ca . 

Para os papel is tas , a m o e d a f iduciária , e m i t i d a pe los b a n c o s , t e r i a a 

v a n t a g e m de ba ra t ea r o c r é d i t o , fac i l i t ando o i n v e s t i m e n t o na p r o d u ç ã o 

indus t r ia l ; esta, p o r sua vez , a u m e n t a n d o a p r o d u ç ã o n a c i o n a l p o s s i b i ­

li taria a d i m i n u i ç ã o das c o m p r a s no e x t e r i o r e o a u m e n t o do p r o d u t o 

e x p o r t á v e l , o q u e traria para o País mais divisas, n ã o c o m o e m p r é s t i m o , 

mas c o m o r i q u e z a p r ó p r i a . 

A l é m d e ser u m exce l en t e i n s t r u m e n t o d e c r é d i t o púb l i co o u p r ivado , 

a m o e d a f iduciár ia era um ef ic iente a g e n t e c i r c u l a n t e de va lores , q u e , 

s e g u n d o Cava lcan t i ( 1 9 8 3 : 9 - 1 0 ) , d e s e m p e n h a r i a e f i c a z m e n t e as funções 

de m o e d a , p o r ser a b u n d a n t e e p e r f e i t a m e n t e elástica. O resu l t ado des ta 

pol í t ica seria u m saldo favorável n a ba lança d e c o m é r c i o , u m a r e d u ç ã o 

da d ív ida púb l i ca e x t e r n a e o e q u i l í b r i o das finanças públ icas , o q u e 

impl icar ia n u m ce r to equ i l íb r io n o ba l anço d e p a g a m e n t o s e u m a m e n o r 

pressão sob re o c â m b i o , o q u e , c o n s e q u e n t e m e n t e , favorecer ia a b o a 

i m a g e m do país no ex t e r i o r , a t r a i n d o mais t r a b a l h o e mais capi tal para 

s e r em inves t idos no País. 

O p e n s a m e n t o de A m a r o Cava l can t i sob re a m o e d a e o c r é d i t o era 

dos mais i novado re s , po is ele teve a ousad ia de p o u c o s , de d e f e n d e r 

para o Brasil um sistema m o n e t á r i o mais l ibera l , b a s e a d o na m o e d a f i -
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duc iá r i a , n u m m o m e n t o e m q u e a m a i o r i a c o n s e r v a d o r a dos po l í t i cos 

q u e r i a a d e q u a r a e c o n o m i a brasi leira à s regras do p a d r ã o - o u r o . 1 3 C a ­

va lcan t i e sc reveu sua defesa da m o e d a f iduciár ia an tes q u e R u i Ba rbosa 

tentasse a r e fo rma m o n e t á r i a expansionis ta , baseada na emissão fiduciária, 

q u e f avo receu o s u r t o i n d u s t r i a l dos p r i m e i r o s anos da R e p ú b l i c a . 1 4 

N a aval iação q u e fazia d o s i s tema f inance i ro n a c i o n a l d u r a n t e t o d o 

o I m p é r i o e p r i m e i r o s a n o s da R e p ú b l i c a , A m a r o Cava lcan t i chegava 

à c o n c l u s ã o q u e faltava ao Brasi l um sistema m o n e t á r i o ef ic iente e a d e ­

q u a d o à s c i rcuns tânc ias i n t e r n a s d o País, capaz d e garant i r u m m e i o 

c i r cu l an t e a b u n d a n t e e o c r é d i t o fa r to para s e r e m inves t idos no d e s e n ­

v o l v i m e n t o da p r o d u ç ã o n a c i o n a l . Na sua o p i n i ã o , a e s t ru tu ra p rodu t iva 

do País ao l o n g o de t o d o o I m p é r i o e nos p r i m e i r o s anos da R e p ú b l i c a , 

n ã o l h e p e r m i t i a a d e q u a r - s e às regras do p a d r ã o - o u r o e m a n t e r a c o n ­

versão metá l ica , s em q u e disso adv iessem graves pre ju ízos , mas , a despe i to 

d i s to , o s g o v e r n o s ins is t iam e m m a n t e r u m a po l í t i ca c o n s e r v a d o r a s e ­

g u i n d o a m e t a da conve r s ib i l i dade . Para Cava l can t i , esta m e n t a l i d a d e 

c o n s e r v a d o r a era responsáve l p o r t o d o s os p r o b l e m a s m o n e t á r i o s e f i­

nance i ros do Brasil — ou seja, p e l o sistema m o n e t á r i o arcaico e deficiente, 

pela m o e d a deprec iada , pela d ív ida púb l ica c re scen te e pela insuficiência 

d o m e i o c i r c u l a n t e e d o c r é d i t o para s e r e m inves t idos n o d e s e n v o l ­

v i m e n t o d a p r o d u ç ã o n a c i o n a l . 

A m a r o Cavalcant i (1892:209) considerava q u e para ado ta r a conversão 

metá l ica c o m sucesso, o Brasil precisava p r i m e i r o desenvolver suas forças 

p r o d u t i v a s , a u m e n t a r sua p r o d u ç ã o para d e p e n d e r m e n o s das i m p o r ­

t ações e g e r a r m a i o r r i q u e z a i n t e r n a ; s o m e n t e ass im p o d e r i a t e r o o u r o 

necessár io para m a n t e r a c i rcu lação metál ica e garant i r sua i n d e p e n d ê n c i a 

e x t e r n a . Ou seja, fazia-se p r i m e i r o necessár io a u m e n t a r o s i nves t imen tos 

n a p r o d u ç ã o n a c i o n a l a t ravés d a e x p a n s ã o d o c r éd i t o , para s o m e n t e 

d e p o i s , c o m o c r e s c i m e n t o da p r o d u ç ã o e da r i q u e z a i n t e r n a e , c o n s e -

1 3 Ver C . M . Pelaez,"As conseqüências econômicas da or todoxia monetár ia , cambial e 

fiscal no Brasil entre 1 8 8 9 - 1 9 4 5 " , Revista Brasileira de Economia 25 (3), p. 5-82, j u l . / 

set. 1 9 7 1 . Especialmente p. 13 a 18 sobre a reforma de R u i Barbosa. 
1 4 Lei de 17 de janei ro de 1890. Assim Calógeras comentava esta lei: "Estabeleceu-se 

o seguinte dilema: a emissão dos bancos era indispensável: não p o d e n d o fazê-la 

baseada no ouro , cumpr ia aceitá-la t endo c o m o garantia os títulos da dívida pública. 

E sobre essa estranha concepção da natureza e função da moeda , o m é t o d o de ga­

rantir u m a dívida median te ou t ra dívida, foi cons iderado a solução científica do 

problema da circulação no Brasil." Pandiá Calógeras, ob. cit., p. 208. A. Cavalcanti 

defendeu no Congresso e nas suas obras a reforma de R u i Barbosa, pois esta se 

coadunava c o m as suas idéias. Cf. Resenha Financeira... ob . ci t . .passim. 
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q u e n t e m e n t e , da m e n o r d e p e n d ê n c i a e x t e r n a , a d o t a r - s e a c i r cu lação 

metál ica . Assim dizia: 

" T e n h a m o s p o r v e r d a d e ini ludível : e n q u a n t o a s i tuação e c o n ô m i c a 

do país for tal q u e d e p e n d a m o s , quase t o t a l m e n t e , da i m p o r t a ç ã o de 

p r o d u t o s es t range i ros , pa ra os ob j e to s necessá r ios às ar tes , às c iênc ias , 

às indús t r i a s , à h a b i t a ç ã o , ao ves tuá r io e à p r ó p r i a a l i m e n t a ç ã o q u o t i ­

d iana , n ã o p o d e r e m o s c o n t a r c o m a p r o b a b i l i d a d e prá t ica , c o n s t a n t e 

de circulação metál ica . O valor do nosso m e i o c i rcu lan te f icará s e m p r e 

d e p e n d e n t e d o nosso d e s e q u i l í b r i o anua l nas c o n t a s , q u e t i v e r m o s 

de saldar no es t range i ros . " (Cavalcant i , 1 8 9 2 : 2 3 2 ) 

R u i Barbosa , e m b o r a fosse u m metal is ta , t a m b é m achava q u e o Brasi l 

n ã o estava p r e p a r a d o pa ra a a d o ç ã o do s i s t ema m e t á l i c o , d e v i d o à sua 

i n c o m p a t i b i l i d a d e c o m o s p r o b l e m a s a p r e s e n t a d o s p e l o nosso b a l a n ç o 

d e p a g a m e n t o s . 1 5 D e a c o r d o c o m ele, p r i m e i r o era p rec i so r e s t abe lece r 

o e q u i l í b r i o do b a l a n ç o de p a g a m e n t o s , pa ra d e p o i s a d o t a r a c i r cu l ação 

metá l ica . O u , c o m o dizia , " n ã o é (...) a c i r c u l a ç ã o me tá l i ca q u e n o s há 

de f i rmar o c â m b i o a l to ; é , p e l o c o n t r á r i o , a e s t ab i l idade do c â m b i o ao 

par, efei to da p r o s p e r i d a d e e c o n ô m i c a da n a ç ã o , q u e n o s há de p e r m i t i r 

a c i r cu lação convers íve l . O s metal is tas i n v e r t e m o s t e r m o s d o p r o b l e m a 

e , p o r isso, suas c r i a ç õ e s n ã o passam de cas te los de ca r t a s" (Barbosa , 

1 8 9 2 : 2 9 ) . 

M a s , esta n ã o era a o p i n i ã o d o m i n a n t e no p e r í o d o , os metalistas r e ­

p r e s e n t a v a m g r a n d e p a r t e dos p a r l a m e n t a r e s e faz iam o p o s i ç ã o f e r r e n h a 

a q u a l q u e r m e d i d a q u e p r o c u r a v a d e s v i n c u l a r a po l í t i ca m o n e t á r i a da 

pol í t ica c a m b i a l ( F r a n c o , 1 9 8 3 : 1 0 3 ) . E les c o n t e s t a v a m q u a l q u e r i n d i ­

cação de q u e havia escassez de m o e d a , e c u l p a v a m o excesso de emissão 

pela d e p r e c i a ç ã o cambia l . Ao l o n g o de quase t o d o o I m p é r i o e P r i m e i r a 

R e p ú b l i c a , a s idéias c o n s e r v a d o r a s p r e v a l e c e r a m n o c e n á r i o p o l í t i c o 

do Brasil , t e n t a n d o i m p l e m e n t a r , na m a i o r i a das vezes s e m sucesso, 

u m a po l í t i ca m o n e t á r i a o r t o d o x a c o m o b j e t i v o de a d e q u a r o País à s 

regras d o p a d r ã o - o u r o . 

O d e b a t e e m t o r n o d o m e i o c i r cu lan te m a r c o u b o a p a r t e d a d é c a d a 

de 1 8 9 0 , mas , os d i scursos e as o r i e n t a ç õ e s de A m a r o Cava l can t i e dos 

dema i s papelistas, de m o d o geral , n ã o f o r a m suf ic ien tes para c o n t e r o 

1 5 R u i Barbosa realizou urna estimativa sobre o déficit no balanço de pagamentos 

brasileiro no fim do Impér io , que está em Do relatório Ruy Barbosa (1890), p. 540, 

apud. C . M . Pelaez,"As conseqüências econômicas da o r todox ia monetár ia , cambial 

e fiscal no Brasil entre 1889 -1945" , op. cit., p. 14. 

A m a r o C a v a l c a n t i e o s c a m i n h o s d a i n d u s t r i a l i z a ç ã o b r a s i l e i r a I 5 7 



a v a n ç o das po l í t i cas e c o n ô m i c a s o r t o d o x a s vis-à-vis a c o n d u ç ã o da 

e c o n o m i a pe la ala c o n s e r v a d o r a . 

Considerações finais: o industrialismo de 
Amaro Cavalcanti em perspectiva histórica 

A s p r i m e i r a s man i fes t ações nac iona l i s tas o c o r r e r a m e n t r e nós n o 

f i n a l d o s écu lo X I X . N o s seus c o m e ç o s , o p e n s a m e n t o nac iona l i s ta 

c o n f u n d i u - s e c o m u m a f o r m a d e i n d u s t r i a l i s m o . O s p r i m e i r o s h o m e n s 

d e e m p r e s a o u po l í t i cos q u e c o l o c a r a m o s p r o b l e m a s brasileiros e m 

t e r m o s d a n e c e s s i d a d e d o d e s e n v o l v i m e n t o d a indús t r i a n a c i o n a l a c r e ­

d i t avam q u e a e x e c u ç ã o de u m a po l í t i ca p r o t e c i o n i s t a i ncen t iva r i a a 

p r o d u ç ã o de m a n u f a t u r a d o s e t o r n a r i a o País m e n o s d e p e n d e n t e das 

i m p o r t a ç õ e s es t rangei ras . A m a r o Cava lcan t i foi s e m s o m b r a d e dúv idas 

u m dos ma i s i lustres r e p r e s e n t a n t e s des ta c o r r e n t e . 1 6 P r o c u r o u i n t e r v i r 

n o s t e m a s p r o p o s t o s pe la sua é p o c a : p r o t e c i o n i s m o versus l i v r e - c a m -

b i s m o , papel i s tas versus meta l i s tas , i ndús t r i a s artificiais versus indús t r i a s 

na tura i s , s e m p r e t e n d o em vista o f o r t a l e c i m e n t o do Es t ado , do País, da 

nação . P o l ê m i c o s u s t e n t o u a l g u m a s idéias m u i t o con t rove r t i da s para a 

sua é p o c a . D e f e n d e u a emissão f iduc iár ia , q u e con t r a r i ava os p r i n c í p i o s 

t r ad ic iona i s da po l í t i ca e c o n ô m i c a segu ida no I m p é r i o ; d e f e n d e u a d i ­

versificação do c réd i to para novos setores, e spec ia lmen te para as indústr ias 

nac iona i s , c o n t r a p o n d o - s e à po l í t i ca do a n t i g o r e g i m e de auxi l iar e x ­

c l u s i v a m e n t e a a g r i c u l t u r a ; e , o q u e era a inda mais o u s a d o , foi c o n t r á r i o 

aos p r ó p r i o s auxí l ios para a l avoura cafeeira. Cr i t icava o pape l s u b o r d i n a ­

do no c o m é r c i o i n t e r n a c i o n a l a q u e n o s relegava a excessiva d e p e n d ê n c i a 

d o se to r agr íco la . P o r o u t r o lado , n ã o p o u p a v a crít icas a o se to r d o c o ­

m é r c i o , p r i n c i p a l m e n t e o c o m é r c i o i m p o r t a d o r , c o n s i d e r a d o parasi ta e 

g a n a n c i o s o , s e m p r e d i spos to a frear o d e s e n v o l v i m e n t o indus t r i a l do 

Brasil , o p o n d o - s e às c a m p a n h a s p ro tec ion i s t a s . 

1 6 N o s anos 1920, surgiria u m a nova cor ren te nacionalista crítica do pro tec ionismo e 

de cer tos efeitos do cresc imento industrial urbano, c o m o a elevação cada vez maior 

do custo de vida. Alber to Torres foi um dos expoentes desse pensamento nacionalista, 

que encarava c o m desconfiança a crescente urbanização da economia e defendia a 

volta às bases da vida rural. Por ou t ro lado, gradualmente , para os nacionalistas 

agraristas e para os nacionalistas industrialistas os Estados U n i d o s de ixam de ser o 

m o d e l o a imitar à med ida q u e desenvolvem uma política imperialista na Amér i ca 

Latina. Cf.Ligia Osór io Silva,"A crise no quadriênio Bernardes:repercussões políticas 

do 'caso da Itabira I ron ' " , in: De Lorenzo, H . C e Costa, W. P. (org.) A Década de 

1920 e as Origens do Brasil Moderno. São Paulo: Fundação Edi tora da Unesp /Fapesp , 

1997, p . 1 5 - 3 5 . 
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E m b o r a n ã o p o s s a m o s d i ze r q u e estivesse c e r t o em todas a s suas 

a f i rmações , d e v e m o s ressaltar q u e suas idéias e c o n ô m i c a s e f inance i ras 

ap re sen t avam a c o e r ê n c i a de q u e m c o n h e c i a p r o f u n d a m e n t e as f inanças 

públ icas e , mais do q u e isso, de a l g u é m q u e r e c o n h e c i a as def ic iênc ias 

da e c o n o m i a n a c i o n a l e lu tava para e l iminá- las . S o b a apa rênc ia de l u ­

tar pela a d o ç ã o de polí t icas c i rcuns tancia is , a análise de Cavalcant i p u n h a 

o d e d o e m p r o b l e m a s d e l o n g o p r a z o d a e c o n o m i a brasileira, p r o b l e m a s 

q u e c o n t i n u a r a m a ser d e b a t i d o s ao l o n g o de t o d o o sécu lo X X , e q u e 

consis t iam, sob re tudo , na ques tão do atraso e c o n ô m i c o e da d e p e n d ê n c i a . 

A l g u m a s de suas idéias res i s t i ram à pas sagem do t e m p o e p o d e m ser 

vistas h o j e c o m o prova do seu c o n h e c i m e n t o sobre assuntos e c o n ô m i c o s 

e da sua c a p a c i d a d e de a p r e n d e r c o m o e x e m p l o de o u t r o s países. S e m 

d ú v i d a a cr í t ica q u e fez da a d o ç ã o do p a d r ã o - o u r o nas c i r cuns t ânc i a s 

nas quais se e n c o n t r a v a o Brasi l era u m a dessas idéias . A ins is tência c o m 

a qua l inc i tava o E s t a d o bras i le i ro a invest i r na m e l h o r i a dos m e i o s de 

t r anspor tes e na r e m o ç ã o das bar re i ras a l fandegár ias q u e t a n t o a t rasa ram 

a f o r m a ç ã o do m e r c a d o i n t e r n o são ou t ra s das suas p ropos tas q u e n ã o 

e n v e l h e c e r a m . 

P o r o u t r o lado, é forçoso o b s e r v a r q u e sob ce r tos aspectos suas crí t icas 

t i n h a m u m ca rá te r p e r f u n c t ó r i o . 

A m a r o Cava lcan t i acredi tava q u e a ú n i c a f o r m a d e desenvo lve r e c o ­

n o m i c a m e n t e o País, de r eve r t e r seu atraso e c o n ô m i c o e ga ran t i r a 

sobe ran ia n a c i o n a l , era f o m e n t a n d o o seu d e s e n v o l v i m e n t o i ndus t r i a l . 

Para ele, a i ndús t r i a era "a classe p r o d u t o r a p o r e x c e l ê n c i a " e , p o r t a n t o , 

deve r i a ser e s t imulada e p r o t e g i d a p e l o E s t a d o . 

S e u r ac ioc ín io era bas tan te s imples , e s t i m u l a n d o seu d e s e n v o l v i m e n t o 

indust r ia l , o País p o d e r i a subst i tui r as i m p o r t a ç õ e s pela p r o d u ç ã o i n t e r n a , 

o q u e aca r re ta r i a u m a d i m i n u i ç ã o d o v o l u m e d e i m p o r t a ç õ e s , b e m 

c o m o dos e n c a r g o s r e l a c i o n a d o s a o p roces so d e i m p o r t a ç ã o (fretes, s e ­

guros , e t c ) . A l é m disso, a p r o d u ç ã o indus t r i a l p o d e r i a v i r a c o m p o r a 

pau ta de e x p o r t a ç õ e s nac iona i s , m e l h o r a n d o a inda mais o saldo de nossa 

ba lança c o m e r c i a l e , a inda , p o d e r i a ga ran t i r u m a r e n d a m a i o r p a r a o s 

cofres p ú b l i c o s , ge rados pe la t r i b u t a ç ã o sobre a p r ó p r i a p r o d u ç ã o . S e ­

g u n d o A m a r o Cava lcan t i , o r e su l t ado desse p r o c e s s o seria, o e q u i l í b r i o 

do b a l a n ç o de p a g a m e n t o s do País. Esse e q u i l í b r i o t a n t o se da r i a p e l o 

a u m e n t o d o saldo d a ba l ança c o m e r c i a l , c o m o pe la d i m i n u i ç ã o dos 

e m p r é s t i m o s e x t e r n o s usados para c o b r i r os déficits . 

C o n t u d o , esta sua l ó g i c a m e r e c e a lguns reparos . E m p r i m e i r o lugar , 

a idéia de q u e a indus t r i a l i zação reso lver ia os p r o b l e m a s do b a l a n ç o de 

p a g a m e n t o s é um t a n t o q u e s t i o n á v e l , p r i n c i p a l m e n t e ana l i sando-se o 
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p r o c e s s o d e subs t i t u i ção d e i m p o r t a ç õ e s n o c u r t o e m é d i o p razos . I n ­

dus t r ia l izar o Brasil n a q u e l e m o m e n t o imp l i ca r i a , n e c e s s a r i a m e n t e , em 

i m p o r t a r m á q u i n a s e e q u i p a m e n t o s para a ins ta lação das fábricas e, d a d o 

o e l e v a d o cus to destes e q u i p a m e n t o s no m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l , c e r ­

t a m e n t e i m p l i c a r i a em ô n u s de g randes p r o p o r ç õ e s para a nossa ba lança 

c o m e r c i a l . 1 7 E m s e g u n d o lugar , deve-se cons ide ra r q u e levaria u m c e r t o 

t e m p o até q u e estas indús t r i a s c o m e ç a s s e m a p r o d u z i r o suf ic iente pa ra 

s u p r i r o m e r c a d o i n t e r n o , d i m i n u i r as i m p o r t a ç õ e s e ge ra r recei tas pa ra 

o G o v e r n o . E , p o r ú l t i m o , e n c o n t r a r u m n i c h o n o m e r c a d o m u n d i a l 

pa ra p r o d u t o s i ndus t r i a l i z ados , n u m a é p o c a e m q u e o s países e u r o p e u s 

e os E s t a d o s U n i d o s " d e f e n d i a m " seus m e r c a d o s i n t e r n o s n ã o era tarefa 

t ão s imples q u a n t o ele pa r ec i a acredi tar . E n t r e t a n t o , a lóg ica do seu a r ­

g u m e n t o era i r r ep reens íve l a l o n g o p razo . 

N a c o m p a r a ç ã o d o d e s e n v o l v i m e n t o d o Brasi l c o m o dos Es tados 

U n i d o s , Cava l can t i t a m b é m n ã o ultrapassava u m c e r t o n íve l d e super f i -

c i a l i d a d e : h m i t a v a - s e a e n x e r g a r as pol í t icas tarifárias e m o n e t á r i a s c o m o 

o g r a n d e diferencial . N ã o m e n c i o n a v a o fato de q u e , em p l e n a G u e r r a 

C iv i l , o g o v e r n o dos E s t a d o s U n i d o s fez aprovar u m a sér ie de ou t ra s 

m e d i d a s a o m e s m o t e m p o e m q u e reforçava o p r o t e c i o n i s m o e m t o r n o 

das suas i ndús t r i a s . F o r a m elas: a tarifa M o r r i l l (1861) q u e a u m e n t o u os 

i m p o s t o s s o b r e as i m p o r t a ç õ e s p r e p a r a n d o o t e r r e n o para u m a legislação 

de altas tarifas d e p o i s do f im da g u e r r a ; a lei sob re a posse da te r ra 

( H o m e s t e a d Ac t , 1862) q u e es tabe lec ia a d i s t r ibu ição de terras no O e s t e 

d e f o r m a quase g ra tu i ta e q u e r e p r e s e n t o u u m p o d e r o s o e s t ímu lo à c o ­

l o n i z a ç ã o d o O e s t e , a t r a i n d o u m e n o r m e f luxo m i g r a t ó r i o ; a lei dos 

b a n c o s n a c i o n a i s , q u e fez c o m q u e o s is tema m o n e t á r i o provesse u m a 

oferta l imi tada , mas ef iciente, de m o e d a ; e, f inalmente as leis das Ferrovias 

do Pac í f i co ( 1 8 6 2 , 1 8 6 4 ) q u e c o l o c a r a m à d i spos ição subs íd ios federais 

para fer rovias t r a n s c o n t i n e n t a i s (Fusfeld, 2 0 0 1 : 1 0 2 ) . E m o u t r o s t e r m o s , 

ele n ã o e m p r e e n d e u a anál ise do c o n j u n t o das po l í t i cas a m e r i c a n a s e 

das poss ib i l idades reais do Brasi l segui r o m e s m o c a m i n h o . 

D e o u t r o â n g u l o , o b s e r v a - s e u m c e r t o viés " i n s t i t u c i o n a l i s t a " 1 8 n a 

1 7 Os bens de capital impor tados da Grã-Bretanha, por exemplo, representaram 36 ,79% 

do total das impor tações no p e r í o d o 1890-94 ,38 ,96% no pe r íodo 1895-99 ,41 ,60% 

no pe r íodo 1900-04 e 4 1 , 7 9 % no pe r íodo 1905-09. R i c h a r d Graham, Britain and the 

Onset of Modernization in Brazil, 1850-1914, Cambridge:Universi ty Press, 1968,p. 135. 

1 8 O " ins t i tuc iona l i smo" foi revivido recen temen te nos trabalhos de Douglas N o r t h , 

especia lmente Institutions, Institucional Change and Economic Performance, N e w York, 

1990. N o r t h p rocurou explicar a crescente diferença de d e s e m p e n h o e c o n ô m i c o 

observada entre os países avançados e os subdesenvolvidos e chegou à conclusão de 
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sua visão da s o c i e d a d e . A p a r e n t e m e n t e , ele cons ide rava suf ic iente a fo r -

m u l a ç ã o de u m a po l í t i ca e c o n ô m i c a a d e q u a d a para q u e a s o c i e d a d e 

brasileira, q u e e m e r g i r a havia t ão p o u c o t e m p o d o esc rav i smo p r e d o ­

m i n a n t e d u r a n t e t o d o o I m p é r i o , superasse os obs tácu los q u e se i n t e r ­

p u n h a m n o c a m i n h o d a indus t r i a l i zação . E m o u t r o s t e r m o s , a p a r e n t e ­

m e n t e A m a r o Cava lcan t i t raba lhava c o m a n o ç ã o d e u m a classe po l í t i ca 

a u t ô n o m a e capaz d e i m p l e m e n t a r q u a l q u e r t i p o d e pol í t ica , u m a vez 

q u e estivesse c o n v e n c i d a d a sua val idade. U m b o m r e p e r t ó r i o d e leis 

e a l gumas m u d a n ç a s na c u l t u r a po l í t i ca do País s e r i a m suf ic ientes pa ra 

mod i f i ca r a i n c l i n a ç ã o agrá r ia da s o c i e d a d e brasi leira e c o l o c á - l a n o s 

t r i lhos da indus t r i a l i zação . 

As classes q u e d e f e n d i a m os interesses agrár ios , e q u e es t iveram desde 

c e d o p re sen te s n a o r g a n i z a ç ã o d o Es t ado R e p u b l i c a n o , t a m b é m c h a m a ­

das d e o l igarquias agrár ias , p r o c u r a v a m u m a f o r m a d e in se rção d a e c o ­

n o m i a brasi le i ra n a e c o n o m i a m u n d i a l q u e confl i tava, n a prá t ica , c o m 

o s p l a n o s indus t r i a l i zan te s d e A m a r o Cava lcan t i . P o r o u t r o l ado , o s 

capitais necessá r ios às i ndús t r i a s , assunto r e c o r r e n t e n o s seus esc r i tos , 

v i e r a m , e m a l g u m a m e d i d a , d o se to r ag rá r io , q u a n d o foi p rec i so d i v e r ­

sificar os i n v e s t i m e n t o s . A re lação e n t r e a e x p a n s ã o do se to r e x p o r t a d o r 

e o d e s e n v o l v i m e n t o i ndus t r i a l é u m a das q u e s t õ e s mais deba t idas pe la 

historiografia e c o n ô m i c a brasi le i ra . 1 9 As conc lusões do t rabalho de S é r g i o 

Silva sobre a o r i g e m das indús t r i a s , p o r e x e m p l o , l e v a m a desca r t a r 

q u a l q u e r re lação u n í v o c a e n t r e a e x p a n s ã o do se to r e x p o r t a d o r e a 

c o n t i n u i d a d e do c r e s c i m e n t o indus t r i a l . O se to r i ndus t r i a l es teve nesse 

p e r í o d o s u b o r d i n a d o à e c o n o m i a cafeeira, so f r endo em c o n s e q ü ê n c i a 

os efei tos das a l t e rações o c o r r i d a s nesta, mas esses efeitos o ra r e p r e s e n ­

t a r a m e s t ímu los , ora c o n s t i t u í r a m obs tácu los . A p a r e n t e m e n t e A m a r o 

Cava lcan t i e n x e r g o u apenas o s obs tácu los i n t e r p o s t o s n o c a m i n h o d a 

indus t r i a l i zação e , assim f a z e n d o , s u b e s t i m o u as forças conc re t a s da s o ­

c i edade , ao m e s m o t e m p o em q u e exagerava o p a p e l q u e o E s t a d o e os 

po l í t i cos d e s e m p e n h a r i a m n a m u d a n ç a q u e estava o c o r r e n d o (Silva, 

1 9 9 5 ) . 

q u e o p rob l ema se encon t r a nas insti tuições, isto é, nas "regras do j o g o " que 

estruturam, incentivam ou b loqueiam a atividade econômica .A estrutura institucional 

é compos ta pelas leis constituídas pelos aspectos culturais e pelos mecanismos que 

o b r i g a m o c u m p r i m e n t o dos contratos e direitos de propr iedade . 

1 9 Para u m a visão de conjunto do debate sobre a o r igem das indústrias e u m a discussão 

atualizada do papel da economia expor tadora no cresc imento do setor industrial 

ver Wilson Suzigan, Indústria Brasileira, Origem e Desenvolvimento, São Paulo: H u c i t e c / 

U n i c a m p , 2000 , p r inc ipa lmente os capítulos I a III. 
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P or ú l t i m o , res ta-nos situar a pos ição q u e o c u p a m as idéias e c o n ô m i c a s 

d e A m a r o Cava lcan t i n a h is tór ia d o p e n s a m e n t o . C o m cer teza era a d e p t o 

d o l i b e r a l i s m o e c o n ô m i c o , mas j a m a i s p o d e r i a ser acusado , c o m o faz 

e q u i v o c a d a m e n t e D o r i v a l Teixeira Vie i ra , d e " p i o n e i r o d o neo l ibe ra l i s -

m o " ' 2 0 I s to p o r q u e , bas t an te b e m i n f o r m a d o sob re o q u e a c o n t e c i a n o 

res to d o m u n d o A m a r o Cava lcan t i t i n h a clareza d e q u e o d e s e n v o l v i ­

m e n t o e c o n ô m i c o reservava u m p a p e l cada vez mais i m p o r t a n t e a o 

Es t ado , p r i n c i p a l m e n t e n o caso dos países q u e h a v i a m a c u m u l a d o u m 

c e r t o a t raso — causado no caso bras i le i ro , s o b r e t u d o , pe la d e m o r a em 

abo l i r a e sc rav idão . D e f e n d i a a p r o t e ç ã o tarifária às i ndús t r i a s , de m o d o 

selet ivo e t e m p o r á r i o , c o m o f o r m a de supe ra r o atraso e i n c e n t i v a r a 

c o n v e r s ã o da v o c a ç ã o agrár ia do país . E fazia-o d e n t r o de u m a for te 

c o n v i c ç ã o nac iona l i s t a de q u e a indus t r i a l i zação era a ú n i c a f o r m a de 

garan t i r um fu tu ro p r ó s p e r o para a nação . N e s t e sen t ido , p o d e ser m e l h o r 

c a r a c t e r i z a d o c o m o u m " p i o n e i r o d o d e s e n v o l v i m e n t i s m o " . 
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